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L .a  n u e v a  p o l í t ic a  a r a n c e la r ia  d es­
a r r o l la d a  p o r  e l  a c t u a l  m in is t r o  d e  
H a c i e n d a ,  y  c o n t r a r ia  e n  a b s o lu t o  
a  la  a n t e r io r ,  h a  d e s p e r ta d o  e l  in - 
te r e s  g e n e r a l ,  q u e  r e f le ja n  lo s  p e ­
r ió d ic o s .  P e r o  e n t r e  e l lo s  m e r e c e n  
e s p e c ia l  a te n c ió n  la s  m a n ife s t a c io ­
n e s  q u e  a n o c h e  h a c e  « L a  E p o c a »  
e n  s u  a r t íc u lo  e d i t o r ia l .

C o m e n z ó  la  g u e r r a  e u r o p e a , y  
c o n  e l la  lo s  tr a s to r n o s  a d u a n e r o s  
e n  to d a s  la s  n a c io n e s , in c lu s o  e n  las 
n e u tr a le s .

E l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r  d ic t ó  
C’i a n d o  lo  c r e y ó  o p o r t u n o  tn e d i-  
■das d e !  o r d e n  q u e  c r e ía  c o n v e n ie n ­
t e ,  y  a d m it ió  c o n  fr a n q u ic ia  a r a n ­
c e la r ia  lo s  tr ig o s  y  lo s  c a r b o n e s , e n ­
t r a n d o  n o  e sc a sa  c a n t id a d  p o r  n u e s ­
t r a  f r o n t e r a ,  y  d e s p u é s  v o lv i ó  a  im ­
p o n e r  lo s  d e r e c h o s  c o r r e s p o n d ie n ­
te s.

¿ P o r  q u é  e s te  c a m b io  d e  a c t itu d ?  
P o r q u e  e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r ,  
a ju s tá n d o s e  a las e v o lu c io n e s  d e  la  
r e a l id a d ,  r e c t if ic a b a  su  p o l í t ic a  a 
m e d id a  q u e  lo s  h e c h o s  lo  a c o n s e ­
ja b a n .

S e  e x tr a ñ a  a n o c h e  e l  e s t im a d o  
c o l e g a  m e n c io n a d o  d e  q u e  e l  s e ñ o r  
U r z á i z  h a b la s e  al_ p r in c ip io  d e  li- 
b e r t a d  p a r a  ex -^ q rta r  y  d e  q u e  m ás 
t a r d e  n a y a  c a m b ia d o  d e  p e n s a m ie n ­
t o  y  h a y a  e s t a b le c id o  d e s d e  la  « G a ­
c e ta »  u n  n u e v o  r é g im e n , g r a v a n d o  
la ^ s a lid a  d e  p r o d u c to s .  N o  es e x a c ­
t o  q u e  e l  a c t u a l  m in is t r o  d e  H a ­
c ie n d a  h a y a  d e s a r r o l la d o  d e s p u é s  
t in  p r o c e d im ie n t o  d is t in to  a l q u e  
a a u n c i ó .  E s t u d ia n d o  e l  te m a  a r a n ­
c e l a r i o ,  u n o  d e  lo s  m ás im p o r t a n ­
te s  e n  los. ^ lo m e n t o s  p r e s e n te s , m a ­
n ife s tó  q u e  n o  e r a  p a r t id a r io  d e  
s o s t e n e r  la  p r o h ib ic ió n  d£ e x p o r ­
t a r  a r t íc u lo s ,  y  q u e , e n  t o d o  c a so , 
a d o p t a r ía  m e d id a s  q u e  d e  u n a  m a ­
n e r a  g e n e r a l  c o h ib ie s e n  las s a lid a s  
d e  p r o d u c t o s  p o r  n u e s tr a s  f r o n t e ­
r a s :  p r e c is a m e n t e  d e  a q u e llo s  q u e  
s o n  ú t i le s ,  in d i« p en sa l? le s  o  c o n v e ­
n ie n t e s  a l  c o n s u m o  d e l  p a ís .

¿ D ó n d e  está  la  c o n t r a d ic c ió n ?  
¿ D ó n d e  p u e d e  s e ñ a la r  « L a  E p o c a »  
u n a  d u d a  o  u n  c a m b io  d e  a c t it u d  
e n  e l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a ?  E l  
m ism o , p e r ió d ic o  m a n ifie s ta  s u  ex- 
t r a ñ e z a  p o r  e l  n u e v o  r é g im e n , y  n o  
c a b e  d u d a  d e  q u e d e s  p r e f e r ib le  a l 
a n t e r io r ,  p o r q u e  n o  se  v e r á  e l  P o ­
d e r  p ú b l ic o  a s e d ia d o  d e  in s ta n c ia s  
q u e  so n  c o n t r a d ic t o r ia s  s e g ú n  las 
é p o c a s  d e l  a ñ o ,  y  p o r q u e  se  o b t e n ­
d r á  m a y o r  in g r e s o  e n  la  r e c a u d a ­
c ió n  d e  A d u a n a s ,  y a  q u e  é s ta  es  la  
q u e  h a  s u fr id o  m á s  in t e n s a m e n te  la  
b a ja  d e s d e  q u e  s o b r e v in o  la  c o n f la ­
g r a c ió n  e u r o p e a .

N o  d e ja  d e  s e r  c u r io s o  lo  q u e  v e ­
n ía  o c u r r ie n d o  c o n  r e s p e c t o  a  la  
e x p o r t a c ió n  d e  d e t e r m in a d o s  p r o ­
d u c t o s :  lo s  m is m o s  q u e  e n  u n  m o ­
m e n to  d a d o  d e m a n d a b a n  d e l  G o ­
b ie r n o  la  a u t o r iz a c ió n  p a r a  la  s a l i­
d a  d e  p r o d u c t o s ,  s o l ic ita b a n  m ás 
ta r d e  la  p r o h ib ic ió n  a b s o lu t a ,  p o r ­
q u e  e n to n c e s  c o n v e n ía  a  lo s  e l e ­
m e n to s  in t e r e s a d o s  t i  c a m b io  d e  
r é g im e n . N o  h a y  q u e  o lv id a r  q u e  
las c o n v e n ie n c ia s  d e  a lg u n o s  o r g a ­
n is m o s  s o n  m u y  d is t in ta s  s e g ú n  la  
c o s e c h a  e s té  r e c o le c t a d a  o  seg ú ft 
e s té  d e s a r r o l lá n d o s e , y  d e  a h í  esa 
c o n t r a d ic c ió n  e n  las  p e t ic io n e s  f o r ­
m u la d a s  a l G o b i e r n o .
• P e r o ,- in d e p e n d ie n t e m e n t e  d e  e s to , 

y  c o m o  p o lí t ic a  g e n e r a l ,  ¿ n o  es 
p r e f e r ib le  c o n s e n t ir  la  l ib r e  e x p o r ­
t a c ió n  m e d ia n t e  e l  p a g o  d e  d e r e ­
c h o s  q u e  o fr e c e r  a u t o r iz a c io n e s  p a r ­
c ia le s ?

P a r e c e ,  p o r  e l  s im p le  e n u n c ia d o , 
q u e  es  m e jo r  e s te  p r o c e d im ie n t o ,  
e x e n t o  d e  r e s tr ic c ió n , q u e  a q u e l  
o t r o  q u e  s u je ta  a  la s  m e r c a n c ía s , 
d e t e n ié n d o la s  o  a u t o r iz á n d o la s  ta n  
s ó lo  p o r  r a z o n e s  d ip lo m á t ic a s .

V e a  « L a  E p o c a »  c ó m o  e n  m a t e ­
r ia  a r a n c e la r ia  e s tá  m á s  in d ic a d a  la  
p u e r t a  a b ie r ta  c o n  d e r e c h o s  d e  sa ­
lid a  q u e  la  p r o h i b i c i ó n ; p o r q u e ,  
a d e m á s , s i a lg ú n  d ía  s e  v e  q u e  fa lt a  
a  la  N a c ió n  u n  p r o d u c t o  in d is p e n s a ­
b le  o  q u é  e sc a se a  u n  a r t íc u lo  d e  
c o n v e n ie n c ia  a l c o n s u m o , la  m is m a  
m a n o  q u e  im p u s o  u n  g r a v a m e n  
e le v a r á  la  ta sa , o  v ic e v e r s a  si a l ­
g ú n  o t r o  q u e d a  d e t e n id o  e n  e l  p a ís , 
c o n  p e r ju ic io  d e  lo s  p r o d u c t o r e s :  
e sa  m is m a  m a n o  r e b a ja r á  la  ta r ifa .

¿ D ó n d e  e s tá , p u e s ,  e l  p e l ig r o ?  
N o s o t r o s  n o  lo  v e m o s  p o r  p a r te  
a lg u n a ,  y a  q u e  In c u e s t ió n  a r a n c e ­
la r ia ,  p la n t e a d a  e n  la  fo r m a  c o n o ­
c id a , p e r m it e  u n a  e la s t ic id a d  q u e  
irá  a c o m o d á n d o s e  a lo s  h e c h o s  s e ­
g ú n  se  p r e s e n t e n  e n  la  v id a  d c l 
p a ís .

P r e c is a m e n t e  « .stap io s e n  u n o s  
m o m e n to s  e n  q u e  e n  to d a  l '.u r o p a , 
y  a u n  e n  A m é r ic a ,  se s í ifr e  u 'ia  
h o n d ís im a  p e r t u r b a c ió n  e n  e l  c o ­

m e r c io  e x t e r io r ,  d e  la  q u e  D lspaña 
n o  h a  p o d id o  l ib r a r s e , y  p r e c is a  o b ­
s e r v a r  c o n  a te n c ió n  esta s  c u e s t io ­
n es p a r a  a c o m o d a r la s ,  c o n  d is p o s i­
c io n e s  d e  c a r á c t e r  t r a n s ito r io ,  a las 
c ir c u n s ta n c ia s .

_ Y c o m o  e l  a lz a  d e  las  s u b s is te n ­
c ia s  n o  d e p e n d e  d e  esta  p o lí t ic a ,  
s in o  d e  o tr a s  c a u sa s , d e r iv a d a s  d e l 
t r a s to r n o  e c o n ó m ic o  m u n d ia l,  n o  
h a y  p o r  q u é  e x p r e s a r  te m o r e s , p o r ­
q u e  e n  c u a n t o  se  v ie s e  q u e  lo s  p r e ­
c io s  e r a n  s e n s ib le s  a esta s  m e d id a s , 
s o b r e v e n d r ía  la  n a tu r a l  m o d if ic a ­
c ió n  p o r  m e d io  d e  la  e sc a la  m ó v il  
a r a n c e la r ia ,  c u y a  fa c u lta d  d e  im p o ­
s ic ió n  e s tá  e n  e l  M in is t e r io ' d e  H a ­
c ie n d a .

Desde El Ferrol
(rOB tMJSBAro)

El ferrccarril El Ferrcl-Ctjón.— El traba­
jo  en el arsenal..—El trasatiántico «M a­
ría Cristina».
E L  F E R R O L  3.— L a  Com isión perm a. 

ncnte fe rro k n a  encargada de g-estionar la  
^,^strurci<5n de! ferrocarril estratég ico  de 
Ki Ferrol a Gijón ha telegrafiado al con. 
de de Rornanones encareciéndole la  nace» 
sidad de que dé facilidades para llevar a 
la  práctica el proyecto, altam ente patrió­
tico y  ilam ado a facilitar la  vida de Jas 
regiones g a lleg a  y  asturiana.

E l conde contestó ofreciendo todo su 
concurso a la  construcción, produciendo 
gran  a le g ría  estas m anifestaciones.

D . . E duardo G onzález V ia l, delegado 
de la  Sociedad E spañola de Construcción 
N aval, ha m anifestado a  los periodistas 
que no serán despedidos m ás operarios 
del arsena!.

A g re g ó  que la tardanza en recibir m a. 
terial de Intrlaterra v  Bilbao dificulta la 
colocación de la  quilla de un crucero de 
,•1.000 toneladas de desplazam iento, y  qu« 
por la m ism a causa de falta d^ m aterial 
se dem ora la  colocación de las quillais’ de 
cuatro  cri'ceros españoles, de 6.000 to. 
neladas cada u n o; sosteniendo que se ad. 
mltirán m uchos oh’-oros cuando se puedan 
em prender construcciones.

S e  ha ordenado que se proceda a! arre» 
e lo  del dioue Reina V icto ria  para que en­
tre en él el trasatlántico «M aría Cristina», 
a fin de lim oiar v  pintar el casco  v  proce. 
d er al reconocim iento de la míSq’ iína.

hi’fti'e Herrará e! miércoles, nroce^ 
í^í^te de Spntandpr, v  nerm anecerá tres 
días en e l dique.— Barcón.

E¡ n C h i n a
El ministro de Hacienda desaparece.
T elegrafían  de P ekín  que el Gobierno 

chino se  ha visto  eri la obligación de ha. 
c er  con star la  desaparición del m inistro 
dt: H acienda de aquella nación, pues desde 
hace algunos d ías se carece absolutamen­
te de noticias suyas y  se ign ora su  para, 
dero.

ECOS DE SOCIEDAD
H a sido pedida la  m ano de la  gentil 

Srta. A ntonia A rráiz de Conderena, hija 
del gen eral de, este  apellido, para el in . 
geniero Sívil D . E duarSo de Aiatr'án.

L a  boda se celebnará 'en d  próxim o 
Abril.

CJ3 • -
P ara  su herm ano D . Juan José AngO- 

loti han pedido lo s señores de Fesser (don 
Luis) la  m ano de la  encantadora señorita 
Carm en San tos Silva.

Tt¡ ■
Se encuentran en A lgeciras los condes 

dcl Serrallo, proponiéndose m archar des. 
de allí a  Ceuta, T etu án  y  M elilla.

$
. D e B iarritz a R om a se  h a  trasladado 
la  m arquesa de la  Gándara.

D e su v ia je  de boda han regresad o a, 
M adrid los señores de S áín z de V icuña 
(D . M an uel), hijos de los m arqueses d« 
Alhucem as.

H a dado a  luz con felicidad una niña 
la distinguida señora doña Josefa de S il­
v a  y  Fernández de H enestrosa, esposa de 
D . José de L ardizábal y  herm ana d e  la 
duquesa de T alavera .

E l bautizo se celebró ayer m añana, en 
la  ig lesia  de San ta B árbara.

E ncuén trase m ejorada la  ocKidesa viuda 
de T orrejón, y  también sig u e el alivio del 
conde de M aceda.

E l m arqués de B endaña se halla en. 
ferm o d e  gravedad.

E n  la  ig lesia  de San  Jerónim o el R eal 
se ha celebrado la  boda de la  bella seño­
rita M aría Jesús G roizard y  Paternina, 
hija de D . C arlos G roizard, con e l distin­
gu id o  joven  D . Juan G arcía y  R om ero de 
R e ja d a ; bendiciendo la  unión el párroeo de 
dicha iglesia.

Fueron padrinos doñ a T eresa  Terán de 
G arcía, herm ana política del novio, y  el 
e x  m inistro D . A lejandro (iroizard, abue. 
lo  de la  novia. •

Com o testigos actuaron los m arqueses 
de.Tcrán y  Cam arines, D . A lejandro Grol. 
z'^ni Confinado, D . D ieg o  G arría  v  Rom e. 
r-i de T ejada- T>. R u fo  riarcla Rcndueles 
y  D . Javier G óm ez de la Si/rni.

Claudio LA R C H ER

i.1 fiilMHA
MfGiW MIMTifi

Ttálro fU6o.
H ay pocas noticias acerca de los su­

cesos m ilitares que se desarrollan en el 
ala derecha austroalem ana.

E se a la  derecha está  form ada, desde el 
S u r del P rip ial a las froutrfaS de Ru- 
manÍR, por e'í destacam enro de ejército 
del general G crock  y  por lo s ' ejércitos 
que mandan los generales Puhallo, . 
B oelim .Erm oli, Bothm er y  Pflanzer-Bal- 
tin. L a  línea em pieza en los pantanos 
poli¿sicos (región de N ob el), sigue por 
la  m argen occidental del S ty r, continúa 
por Novo-Ailexinet, se interna en Ga- 
litzia, donde e s  paralela ..al curso del 
S tryp a, y  por el D niéster y  el Pruth 
toca en los límites de la  Besarabin.

Ivan off, caudillo ruso, com enzó a fin 
de añ o un m ovim iento ofensivo cuyos 
antecedentes estratégicos no hay modo 
de averiguar. T iene Ivan off enfrente 
unas cincuenta y  cinco divisiones ene­
m igas. D ícese que el ejército de 
G alhvitz ha ido desde Servia a !a Bu- 
kovina. U nos aseguran que M ackensen 
tom ará el m ando de la derecha austro- 
alem ana. O tros, que Linsingen recibi­
rá m ás amplios poderes.

S e g ú n  todos lo s  indicios, los rusos 
han entablado únicam ente com bates de 
fijación. Sus asaltos son repetidos, pero 
realizados con fuerzas no m uy grandes. 
E l ejército de la  B csarabia es muv nu­
m eroso. ¿ H a entrado y a  en acción, o  
aguarda el momento propicio para ases­
ta r  un go lpe incóntrastaH e ?

I N F O R M A C I O íí  T E lE C T R A F in A

EN EL F R E N TE  BALKAN ICO
Parte ofioial montenegrino.

P A R I S  4 . —  Com unicado montene­
grino :

«En el frente N orte, el d ía  i, duelo 
de artillería.

E n  el frente E ste, en dirección a 
M oih'ovatz, escaram uza de In.fantería 
iigera  y  acción de artillería.

E3 enem igo atacó nuestras posiciones 
de Goduepo, siendio rechazado, causán ­
dole grandes pérdidas.

E n  los dem ás frentes, com bates de 
Infantería y  artillería.»

Crisis en Montenegro.
P A R I S  4.— D icea  d e  C ettign e que~es 

oficial que el Gabinete ha dimitido.
M. M ioucbtrfíoíiteh ha sido en carga ­

do, de form ar nuevo G abinete.— M ar.
La situación , —  Impresiones contradic­

torias.
P A R I S  3. —  E l diario oL e Tem ps», 

órgan o  deil Gobierno francés, tratando 
de la situación málitar, dice en su nú­
m ero de hoy lo s ig u ie n te :

«L as noticáas que se reci^ien de los 
B alkanes son cada vez m ás contradic­
torias. Según unas, el gen eral M acken- 
sen ha l ib a d o  a G alitzia y  h a estable, 
c id o ^ u  C u arte l Gener,^ en Czernqvitz, 
p a iy tó m a r 'd á  diirección de las operacio­
nes. Según otros despachos, el citado 
general se halla en Servia , preparando 
el ejército germ aoob úlgaro  .to q  el que 
ha d e  atacar a Salónica.

Según  estos infom^es, se han concen­
trado siete divisiones b úlgaras y  cuatro 
alem anas .para el ataque a 'S a ló n ic a .

L a s  divisiones alem anas no tienen se­
guram ente allí m ás de to .oc»  bayone­
tas, y , aun admitit-tido que Jos búlgaros 
tuviesen 20.000 (lo que dudam os, des­
pués de la campmña que acaban de ha. 
c e r ) , el efectivo del ejército  enem igo, 
cu ya  concei^ración se .anuncia en^Guev- 
glieli y 'D o ir a n , no llegaría  a  180.000 
hom breé, núm ero insoificiente para de­
rrotar en Salónica a 190.000 soldados 
franceses, in g leses y  servios. Salónica 
no está  en p e lig ro ; ¿ p e ro  es que pnra 
tan exieuo. resultado hem os emprendido 
la  expedición?»— M ar.

La expulsión de los cónsules.
B E R L IN  4.— ^Telegrafían de Atenas 

que las explicaciones dadas por la  C u á­
druple Entente acerca de que Jos cón­
sules en Salónica se dedicaban al espio­
naje, se considera en aquella capital com o 
pretexto  ridículo.

L a  policía secreta d e  los aliados ejer­
cía  ta l vigilancia  sobre ios cónsules- que 
era absolutam ente imposible -la menor 
tentativa de espionaje.

L a  opinión pública está  en  G recia muy 
indignada contra los aliados.

B E R L IN  4.—  L a  Sublim e P uerta  ha 
protestado con tra  la  detención d e l cón­
sul otom ano en Salónica, y  ha declara­
do que en el caso  d e  que no sea puesto 
inm ediatam ente en libertad tom ará re­
presalias contra los súbditos de los paí­
ses aliados.

Tam bién telegrafían  de .Sofía que la 
opinión bú lgara  está muy excitada por 
la detención <le su cónsul.

EJ C onsejo de M inistros h a  acordado 
igualm ente tom ar represalias y  detener 
a los em pleados de las L egaciones que 
han quedado en B ulgarin  después de I.t 
salida de los representantes de In glate­
rra, F ran cia y  Ser\'ia.

Habla el Rey de Crecía.
P A R I S  4.— E n  una entrevista celebra, 

da por el corresponsal dcl «D aily Mailu 
i-n. A tenas, con el R fy  de C r w a .  el pe­
riodista sacó la impresión de que el So­
berano deaea evitar toda querella <-on 
A lem ania, y  que al priTpio tfem rb  qüie-

te  hiantenerse en estrechas relaciones 
con Fran cl»  e Inglaterfá..

S u s  declaraciones acerca de este 
asunto son las s ig u ie n tes:

«Espero que y a  que hem os realizado 
una aentente» satisfactoria dOn F ran cia ,' 
ultimaremos o tra  análoga con Inglate­
rra.

r ^ r  nuestra parte harem os todo lo 
posible para evitar ro2annentos, y  aho­
ra que los aliados reinan en Salónica, óo 
abrigo otros deseos que los de vivir con 
ellos en los térm inos de una estrecha 
amistad.

L a  suposición de que tengo piropósito 
de hostilidad contra ellos es com pleta­
m ente a b su rd a ; y  esto ío  d igo  no sólo 
en nombre propio, sino efl >el de toda la 
nación grieg a.

N o  sóló~f?o quiero que me obliguen 
a salir de la  neutralidad, sino que no 
veo  ninguna razón para salir de ella ; la 
mantendré- m ientras esté convencido de 
que los intereses g rieg o s se hallan me­
jor atendidos en esta  forma.»

E f corresponsal preguntó después al 
M onarca:

— ¿ Q u é haría V uestra  M ajcslad  si 
los búlgaros atr.ivesasen la frontera y 
nos atacaran en S-ilónica ?

E l R ey co n testó :
— L a s divisiones g r ie g a s  están ahora 

lo  suficientemente añejadas de la  esfera 
de operaciones, y  perm anecerían como' 
espectadoras, para que tu v i^ e n  ustedes 
el cam po libre.— Mar,

La salud det Rey da Crecía.
A T E N A S  4.— Los m édicos traídos de 

Alem ania para visitar al R ey Constan, 
tino salen ho}% en un torpedero griego> 
con destino a C avalla .— C.

EN EL F R E N TE  RUSO

Parte alemán.
B E R L IN  4 (oficia!).— t¡Los rusos re­

pitieron en diferentes puntos dcl frente 
sus infructuosos ataques. En todas par­
tes sufrieron ics m ism os descalabros de 
los pasados días.»

€N  F R A N G IA  Y  E N  B E L G IC A
Parte oficiai francés.

P A R IS  3.— P arte  oficial de las 23: 
«En B élgica  nuestra artillería h a con­

tinuado m ostrándose activa.
N uestras baterías, en cooperación con 

la  artillería belga, han ejecutado contra 
una batería enem iga, oculta  en el E ste 
de S ain t.G eorge, disparos que han pa­
recido eficaces.

En el E ste  de B oésin ghe y  en la  re­
gión de Steenstraete hem os cañoneado 
con éxito las organizaciones enem igas.

E n  e l Sur del Som m e, bom bardeo de 
las trincheras enem igas de la  prim fra 
línea cerca de DompiéVre.

Un convoy de avituallam iento, cogido 
b ajo  nuestro fu eg o  en la  región  de 
H allu, en el Sur de Chaulnes, ha sido 
dispersado.

E n  la ' Chnmpas^ne, un nuevo atnqi^ 
con  granadas dirig'ido contra nuestras 
posiciones en el O este de T aliure ha 
fracasado.

E n  los V o sg o s , duelo de artillería b as­
tante intenso en el-sector de. H irsztein .»

I T A L I A  Y  A U S T R IA
Parte italir^no.

R O M A  4 (o fic ia l) .— «En la  región 
de L agazu o i, a l N orte de! poblado de 
F alza re go , el enem igo voíó varias mi 
ñas, que causaron num erosos despren­
dimientos y  aludes de rocas, que no 
produjeron ningún daño en nuestras lí­
neas.

En el C arso  hubo ayer un ataque ene­
m igo  contra  nuestras posiciones del 
M onte San M iguel, siendo rechazado y 
teniendo grandes pérdidas.»

Felicitaciones al ejército.
R O M A  4. —  E l general C adoraa ha 

dirigido la  siguiente orden d d  día al 
ejército com batien te:

«S. M. el R ey, a quien he presentado 
en vuestro nombre las felicitaciones de 
A ñ o N uevo, se ha dignado contestarm e 
con el despacho siguiente, que pongo 
en conocim iento de las tr o p a s ;

«A gradezco profundam ente e l saludo 
augura! que al em pezar el año m e di. 
rig is en nombre de los combatientes.

E l E jército, que ya durante los meses 
transcurridos de arduos com bates ha 
dado admirable prueba de todas las v ir­
tudes, las dará aún de todas aquellas 
que espera la P atria, para  bien de sus 
destinos.

Seguro de ello y  firme en esta fe, cam ­
bio e l saludo, añadíehdo a él mi voto 
de corazón pr-ra que la  fortuna de Italia 
corone la  bravura de nuestros queridos 
soldados.— V ícto r  M anuel.»— H . P.

LA LU CH A EN O R IE N TE
En Egipto. —  Un éxito de los ingleses.

L O N D R E S  4.— Un telegram a de El 
C airo  dice que el recúnocim iento reali­
zado p o r los ingleses el 28 de Diciembre 
en M essa M atruh h a tenido, m ás impor­
tancia de lo  que se creyó en un princi­
pio. Se le cogieron al enerriigo las pro­
visiones áe un m es para  las fuerzas ára­
bes, 700 ovejas, 174 cam ellos, 200 tien­
das, 2.000 . cargadores de .cartuchos. 
.Además, 60 cam ellos fueron m uertus por 
e l fu eg o  de la  artillería.— ;Dabor.

L A  G U E R R A  E N  E L  M AR
El hundlTÍiiento dei «Persia»,

T elegrafíflo  de I "-nlros q u e los perió­
dicos hacen severos com entarios sobre la 
destrucción del vapor «Persia».

La (iWe^^lniins'ier Gazette» dice qüc «con 
ese acto n i’-; ri‘<'uiT<i?.n nuestro? rnomU 
gos, por cpnti-í.ima Ae?:, que est:trr>os en 
gu erra < on cneraig’o  despiadado, que 
nO recíJnocfi ninguna ley hum ana y  cu ya

victoria  sería la de la fu erz»  bruta y  la de 
las ideas representadas .

Nf»'puede haber paz trcf^ua
que nos. deje fispuestos a t^ics atrocida. 
des»;

«The Globe» hace notar Q'-*® "después 
de lo que acaba de sucedíf» nos pareen 
que no debernos aceptar jami^s capitula, 
ción de subm arinos
que el conde de Berngtorfi’ h^Wando en 
nombre de su Gobiérnoi diet^ segurida­
des form ales, después do 1* destrucción 
del «Arabic», de que ningon trasatlánti­
c o  sería hundido por los submarinos sin 
a viso  previo y  haber puesto en lu g a r  se. 
gu ro  a los no combatientes, fs ta  prome. 
sa  ha sido ignom iniosariif'’ ^̂ violada er« 
ei caso  del «Persiu», y  todos los subm a. 
rinOs alem anes q u e ’ se coja'’ ser
enviados al íondo del jnar con hombres 
y  bienes».

E l «E vening Standár<2» dice que pér­
dida del «Persia» causará profundo sen- 
tim iento, pero no sorpresa.

«Las chinches chupan la sangre— dice 
el periódico— , y  el alemán asesina cada 
vez que la  oportunidad, le ofrece uria víc­
tim a; en esto-S c a so s 'n o  ¡lay diferen­
c ia  que la  del-, género de anim a, 
l e s ; pero am bos son nocivos, y  se les 
debe tratar  com o si no fueran seres hu­
m anos, y  destruirlos ,

L a  «Pall, Mal! Gazette» escribe: «No 
h ay duda a lg u n a  sobre'*fe'carácWr de leal­
tad al que hace alusión el K aiser en 
su m ensaje de A ñ o  Nuevo.

N uestros enem igos han hundido otro 
gran trasatlántico, causando la m uerte a 
cerca de 200 personas, entre, la tripula­
ción y  los pasajeros.

Q ue el torpedo haya sido lanzado por- 
la  m ano alem ana o  por la  austriaca, es 
cosa  poco im portante, pues bs dos po- 
ten d as se encuentran bajo  la dirección de 
una sola  voluntad.

E sto  nos hace recordar que luchamo.s 
contra una asociación de criminales, que 
debemos aniquilar antes de deponer las 
arm as, y  que constituye una prueba c la ­
ra cerca de los neutros y  partidarios de 
la paz de la  verdadera naturaleza deí con­
flicto, frente al cual ellos se muestran 
indiferentes.

L a s  potencias aliadas son verdaderas 
defensoras de los derechos de los neu­
tros ; gastam os nuestra san are y nuestros 
tesoros por la  cau sa de la  Humanidad en . 
tera.»

El tiundimiento dei acorazado «Natal».
Aunque el parte oficial del Almirantaz. 

g o  inglés n o  contiene dato alguno relatl. 
vo  a las circunstancias en que se produ­
jo  la  exp losión  a l» rd o  del «Natal», pa­
rece que el terrible accidente presenta 
gran  sem ejanza con dos anteriores qu* 
costaron m uchos hom bres a  la  Armada 
británica.

E l 26 de Noviem bre de 1914 ocurrís 
en Shcerness la  voladura del aijorazado 
«Bulwat;k, de 15.250 toneladas, /itcerca 
de 600 s e  elevaron ; .la.s v¡ctimaS| entre 
m uertos y  dcsisparecidos.

En el m ism o puerto aconteció análoga 
catástrofe el 29 de M ayo últim o al buquís 
auxiliar «Prinoess Irene», de ó.ooqitone- 
ladas, y  perdieron la  vida 420 de sus tri­
pulantes.

N o  se han hecho públicas las informa, 
ciones a que dieron lu g a r  las pérdidas de 
esos barcos. A unque s« ha afirmado que 
únicam ente podían ser .atribuidas ,^una 
inflamación espon lán ea:de la  pólvo&, co­
m o en el ca so  del «Liberté» ; ta l Kfsión 
n o  h a  sido nunca confirm ada de unÁodc 
oficia!.

A  partir de la  ruptura de hostilidáles, 
son ya tres las explosiones o c u r r í^  a 
bordo de buques de gu erra, y  c u y a S a u . 
sas, si no puede afirm arse que seanmis- 
teriosas, al m enos perm anecen en 
creto.

O tra  catástrofe  sem ejante ha 
que lam entar en Brindisi. L a  volad 
aquel puerto dcl acorazado italiano 
iiedetto Brini) c o stó  la  existencia a 
tad de su tripulación.

E s de observar que los cuatro  
tosos accidentes han ocurrido en 

A  com ienzos de 1915 fué torpede 
!a M ancha e l acorazado inglés «F 
dable», idéntico al «BuKvark», y  ha 
m inado el año con la  explosión  de un 
cero acorazado.

N i el «Form idable» ni el «Natal» eim 
buques modernos.

Los Estados Unidos y  el hundimiento 
«Persia».

W A S H IN G T O N  4.— E l s u b s e c r e tA  
de E stado , M r. L an sin g , ha pedido a 
na indicaciones sobre- la  -nacionalidad 
subm arino que echó a pique al vapoj 
«Persia».— C.

Otros dos vapores hundidos. '
L O N D R E S  4.— E l vapor inglés « G la. 

gyle» ha sido torpedeado y  echado a  pi. 
que, habiéndose salvado un centenar dj 
personas.

E l vapo r japonés «Yanakam aru» ha 
frido la  m ism a suerte, salvándose 
sus tripulantes.— D abor.

Los trasatlánticos perdidos.
P A R I S  4.— Un periódico publica la  I 

ta  de los gran d es vapores de viajeros qus 
han sido echados a pique por los sub 
rinos, y  el núm ero de víctim as que 
perecido en l(?s n aufragios.

28 de M arzo, el «Falaba», lo i  mu 
to s ; 7  de M ayo, el «Lusitania», i . i ,
19 de A g o sto , el «Arabir», 6 de Si p; 
liem bre, el «HesperLan», ; 7 d»» Novienií, 
I>re, el «Antíoná», 20S: J4 de Diciem bi 
»1 c V ü k  de la  C iotat», 8 6 ; 30 de Dioien- 
bre, el «Persia», 3*3.

T ot;il. siete trasatíanticos y  1.987 m uci 
tos.— M ar.

Más v ’^porcs victimas de les submarina»

noticia dt'l hundim iento de' vap-ir inglés 
«Abolla», de 3.650 toneladas, ‘y  I;i des. 
aparición del barco g r ie g o  •ThtssalonÍKi», 
<í;ie zarpó de N ueva Y o rk , y  hahia oec’ i- 
do auxilio  por m edio dv la radi-'^rafía 
F altan  detalles— Mar.

Un subm aH na en agu&s

V IG O  3.— K 1 capitán de; v--j : i - , spa. 
ñol «Cantabria», procedente de A ya-non. 
te, d ijo  que el viernes últim o, a  las cinco 
de la  tarde, duran te un gran  tem poral, se 
cruzaron, a ,60 mi.'las de la  costa  d? X ianj- 
do C astello  fP o rtu g 'a l), con un suLmarV- 
no, que iba acom pañado transpor.
te ;  am bos, de nacionaliJ^ad desconocida.

Com o pasaron m uy dosr'c el
«Cantabria» se  vió p<í'rfei.'lau‘'erito '■] sub­
m arino, que navegaba cü l.i s i'p e ’ ficie, 
pero sobre el cual nsidie se veía’ p<'Tqu«s 
las olas lo  barrínr. a cada paso.

Llevaban rum bo al Su r.— C.

V A R IA S  *ÍÜT^GSAS'
I/a «Gauetaj .pnjiWíosi e] si§i:':'.ivt,-

— -S-HÍIl,W'(7, tnl'ín f-'—
irii'írie'n.—An'ir(-\--ndi-, ..u. ,■]
■gocís lia J '- '
»Vi:avs/esvta-iitt>B h- ií:! l̂

(jxi l'nms, i.„vi
a c fa  tmc (. ''
Oéii'tiva s.c'i'.'in p-n'cafliias/.l' í a  <a 
italisíioe d»*l l la r  T iirw o  r¡: ¡. ¡,,i. 
tuadcs a"' Sut diel pía-a’ju'-u d© ( '

a.v n; 
C<v-

,t;va

IV-; rtfyi 
j.lJ. -.4.11 '1 60»

3ya llpuíí^r puMioia uu' -f’ -̂Siíaolicit
de Drí'Ühi didendo qm-' 'a opinlti:' >̂r v  i d«' 
las Indias íAXiiitlCTuv enérj îeam-»iit,> tO'da pro- 
|pos:<a<Stti de paz haisía quie al enemigo c&t< 
oconj^taimieartie aj^laetado.

C A S  A  fi E A L
C on S. M . el R ey despacharon esta’ m a. 

ñaña, a la hora de costum bre, el p.-esu 
dfcnte del C onsejo y  los m inistros de la 
Gobernación y  de Hacienda.

D espués fu é cum püm entailo I). Alfon­
so  por el subsecretario de Gobernación,, 
señor duque de .Almodóvar dc4 V alle .

*
§ . M . la  R eina doña V ictoria , despu’ás 

de dar su acostum brado paseo por la C asa  
de C am po, recibió en audiencia a la  du­
quesa viuda de Sotom ayor, a  los duques 
de la  S eo  de U rgel, a  los condes dé C am . 
po-G iro e  hija, a  la  condesa viuda de A g u i' 
lar de Inestriílas y  a doña L u cia  Sánche> 
B arcáiztegu i, viuda de A lvargon zález.

m
S . A . la  infanta doñ a Isabel fu é cum ­

plim entada esta  m añana por el presiden­
te del C on sejo  de Estado, D . E duardo 
Cobián, a l que acom pañaba su hijo oJ di­
putado a C ortes D . E duardo C í^ iún  y  
Fernández de Córdoba-

S S . M M . loí> R eyes D . A lfon so y  doña 
V icto ria  pasean 'ii esta tarde, en auto­
m óvil, por la población.

Él
A  últim a h..>ra de la  tarde fu'' reci­

bido en audiencia por S , M. el R e y  el 
laureado pinlor Sr. Sorolla.

Con m otivo d e  la  entrada de año, Su 
M ajestad el R ey ha recibido numi-,osos 
telegram as de felicitación, tanto do pro­
vincias com o del exirarjer-i.

E n tre los del ex'ranjev,. se cu<‘nlan 
los de casi todOs los -Soberamis eero-oens, 
redactados en térm inos inuy afectuosos, 
siendo dignos de especial mención, por 
el a fecto que deinuestran a T-spañ:. y  a 
la  R eal I'r.milia españoln, 1;;; de li>s pre­
sidentes de las R epúbl'cas franc ;i y 
portuguesa.

*
1- , p in -

\ í?z-  
:i fin

•S. M. el R ey ha conc.-Jido 
tores Sres. Mem'ni’ i / Pid-:', 1 
q'.'ita V Pardiñ<'‘; 
de que puedan retratarlo.

. í
E s tá  ro ch e  asistirán los Reyes a ia 

inauguración de -la tem porada en <-1 tea­
tro R eal, aw m pañados por la dii<iuesa 
de ftrontellano y  por el mai-nucs di Pe- 
ñaOor, dama y  grande de g^iardia, res­
pectivam ente.

M añana se celebrará en Aran juez, se­
gú n  hem os a n u n cía lo , una cacería regia 
de faisanes.

Pa'-ado m añana, p ie 'e s . festv-d a  
í’ eyes, se celebrará en Palacio 'apilla •>»«- 
t lic a , durante ia cual hará S. M . el R . ; 
If. tradicional .'fron-i; de los c i!':;?!'.

P A R I S  4.— L os periódicos publican 1

L. T I E M P O
M artes 4 tie Enero.— E l anticiclón de 

la  Península Ibérica continúa casi en el 
m ism o lu gar, pero se hace m ás exten­
so, alcanzando su  influjo hasta Italia.

E l tiem po e s  bueno para toda E spa. 
ña, de cielo  c la ro  o  nebuloso, vientos 
flojos, de dirección variable, y  tem pera­
tura  relativam ente suave, llegando a 
m arcar, sin em bargo, el term óm etro ai- 
g u n os gra d o s b ajo  cero  durante la  no­
che en la s  com arcas elevadas. L a  má­
xim a fué de 20 grados, en T ortosa  y  
M urcia, y  la  m ínim a, de 4 b ajo  o. en
A lbacete. . . , , i-*.

E l m ar está tranquilo p er todo el lito­
ral español. . .

E-i M adrid hr.bo nn'bia íiastn media 
m añana. L u ego  el día fue 
de tem peratura muy a g r- '^ W e  .Señaló el 
baróm etro 716  m ilím etros, y r'l m '>o c^  

.•alma, l a  tc ’>i'>r ■ atm .. oscilófn v i' en
entre 10,5 } '• '(  .

tiem po y  a lgunas nieblas,

jii c 'iHistican
: iMi'. buen

to

Ayuntamiento de Madrid



Oficinas; Floridablanca, 1, bajo.

D esde Barceíona
iroB imJuftÁioi 

Radicales y regionalistas.
B A R C E L O N A  3.— H a llegado el g o ­

bernador civil.
N o se ha celebrado la  reunión de pa­

tronos anunciada.
L os concejales y  la  Junta del Circulo 

R adical, así oomo m uchos correlig-iona. 
rios, se han reunido en la  C asa del P ue­
blo.

£1 Sr., Giner de los R íos ha explicado 
!o sucedido «n la  constitución del Muni­
cipio.

Ei Sr. Lerroux pronunció un discurso 
de tonos violentos, aplicando duros cali, 
ficativos a  los reg-ionalistas.

D ijo que no habrá Exposición ni zonas 
neutrales.

En las calles hubo algaradas y  prote», 
tas.

L os radicales han sido ovacionados.
Un grupo de radicales, al llegar a la 

Ram!>la. dando m ueras a la  L lie a  y  a P rat 
de la R iba, fué dispersado fáciímérite.

E l gobernador ha celebrado una larga  
conferencia con e! jefe superior de la  po. 
licía.— Ortubia.

Manifestaciones. tíe> gobernador.
B A R C E L O N A  4 .— Con m otivo de ia 

sesión del Ayunfam iénto d é ' esta tarde, 
e l gobernador h a dicho que procurará 
garantir el orden público;^ pero que 
mientras él sea- 'gob ern ad or’  procurará 
evitar toda exhibición de, fuerzas.^ , ,

Añadió qu<; el  ̂ akaldu  tiene toda la 
confianza del Gobierno, quie» le ha con- 
cedido completa, autonom ía en todos los 
ayunlos municipales.

También ha d ^ la ra d o  que el conflic. 
to de los albañiles es de difícil solu<;ló* 
pues los contratistas que tienen ,^just^  
pasados con los precios de los m ateria­
les de antes de la  gu erra  y  1a m ano de 
obra actual- no puedun subir los jo m a , 
les. . . . .

Ha convocado a . los representantes de 
Jos coo'iratistas, para buscar una solu­
ción.

Er.tre el paro forzo so  o el voluntario, 
hav más de -500 ■ albañiles desocupados 
y s(ío  unos 700 que trabajan.

Los albañike -df V illanueva han afl. 
"herido a la  huel^av

Reina tranquilidad.— O rtubia.

traj y  provincia? 3ntll<'ra, enoai-gatJa d© pre- 
B&iitar sohTcíoncs al conflicto del abastecí 
niifnto do cgj-bón.

F«ta Junta la iDt<^ran el ministro de 
í  omento, Jos direct^w^ tía Comercio v  Asri- 
oultiira y  Jos <1© Campañías fcrroviadas 
W  Ncrto d  Sr. Sánchez

(\c< ^^^Klabiina v  oil nrp 
NdE>a-tia de |a GiJn:5ra, Inditstna-Í dfc Ma- 
ClIUü, *

nrobirmu »1" ig Jo-rin-

er-? ® ■1'' '■■l-i-j-ir-ión flr bm-,
'■''"J’" '''"  •’  ■ • '1 ■ In» tv a n -

'■'•Í’I m iñaH 'i S|.
f* íM  ■

fl'-.'i.-- • .....■

: -r ( nii
!.'■ H; siT.
"'i. '.a

Ví-i;t;' :i,. Vr 'en';ospsfinV'!. '
■l'.ií (*)

O 'si Jf» 

1.,

L a  c u e stió n  d e l  p an

Sigue la campaña.— ; s i sirviera 
de ejempiai

P o r las mujeres asociadas de la  Ag-ru- 
pación femenina socialista de la  C asa  del 
Pueblo se  presentaron aye r  las tres si. 
guientes únicas denuncias pijr fa lta  de 
peso en el p a n :

L ag asca , húm. 10 ^ , Serrano, niím. 52, 
y  Lavapiés, núm. 44-

luesiro e m M o r  en uieni
Un radiotelegrama de V iena dice quí 

el Em perador Francisco José ha recibido 
en audiencia especial;, a l em bajador de Es- 
pafia, Sr^.CSstró y  Cksaléiz.

m  iiUü iíNíSffiüiits
IN STRU CCIO N  P U bL lC A

D. Gumweuudci de Azoárat« vásitó hoy au 
JiainiSítro de instruioción pública para expr®- 
eaiw b-u gia,tituid.i>oi nwubi'amit'intu hacho 

&u iaroi- de rector homorario de }« üíüvef-- 
fiid'ad de Madrid.

!̂»ainsuiio Visiíó BLt Sr. Burell uaa Co- 
MÍBiwi <tw «J^íliáti'006 do la i'acultad de 
J>dr«Blio, quienes manifestaron aJ mind&tro 
«iy.e líj <iía en q̂ ue e'J Sr. Aijc-árate touue posít. 
BÍón dt,j nníjicionaido oajigo le liarán un hojn^ 
naje, ijciebraaido una st'sión «-q su feoaor.

Por ú]crmo, visáto hoy aj ministro de Ins- 
ÍTWsón poíbiics. una Coinisiéli de la Ac'ade- 
ínia do ia fíistoria, p<wa r o g a ^  tome âe 
.^uidaa qpcfffunae con el fin d« asolareoer 
•ce ua modo defkitivo ja  aiitentícld.Td re- 
íitejío de Oeri"(unteis.

=w')i-o o. raunrío intrato did niia oonfo- 
en la Asociación <íe 1* Prensa, petison» 

WJi autorazada uomo ei) Sr. Pidaí!,
El & .  Burell recogerá toda das» de aii/te- 

^ en .tes par» cuando eí «DMento de
p ‘ o'' ** mewaonada, autenticidad,

Sr. BureJl mamife,^ también míe ee 
^ ^ o n e  ^ g a u i z a r  k  Junta o?ntrtil di- 
rige l<̂  tra-bajos de). Centenario de Oervau- 

tí’^fva convooatoiría. de -uro- 
^ r a  manumento; claro ee que 

sia unuj^ el amf^rior Concurso.
winiatro de Instrucción pó- 

íuPtaiii •^^n'tenario de Cervantes r«.
tíwi» I ^ -tooso, pues t:oD© no.tic:as d© n,ue 
sil B?ipafia plensft prestar
cvras *t ^  repúbaoae ameri-

<• se precoupan grajidemente d«
^  . ’TOtenatio, que en realidad será 1* 

8e la R*za.
. —I m illa , visitará ©1 min.istro de la-struo- 

lee cilnicas de Saji Carlos, con 
r . j  , entregar perponalmente al go'bw- 

ia« 200 cainas ocfrocáda.s M r Jos dii-ecto 
^ ,r?^  ciíada« cf.iniras pao-a les einftniMS'

- "-í.'J Sr. Burell ha daáo la- orcloa de qitó se 
^raiine «n í^^ve ei eipedien-te re3«ti\-«) a' )a.B 
^neicaones a plazas de maestras de Ooirtd y  
voKteootáa.
j. director general de Primera Enee- 

Vülánoa'ñ, aT>eír
mZ< ¿'i* eí ministro do In«tró«-
^  ¿ * . rfetonid» oonfereníáa con eü
« ii Inclán y  fCj rector de fa Uaiiver-

l^ixieiona, tratándose, «atre otros 
enseñanza eo la región ca-

Hizo a «.forto e j Sr. Kftyo Villinofi» 
.ss (v"2«idieracñíui«» s,oibre ej i)V()grama de 

-»ranr * o
í^notav— dijo  6] dii'ector g©- 

rrf. Primí?Ta lünseüanza— qii© personali-
"a-OBTes oomo 'a <Ie T». Luía I)o- 

u’ que filé do aquella A«im-
• ep decidi'do partidario de lA ajTta

pidiendo a éatio no
aí’andooo la enwñanz«.

I>onie»ech, &\tio otro® pec3*  ̂
áo aqiK'lla. recson, Abundan

»n tooríaa.

ooTni>lH<x‘, <̂ rroilxxrft 1* 
íii.iw A oomiat'^laí i'i’iinlmtes. oK-p?'-
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No os untura,i-cfi,,. 'o  v«-’i la a íí  i So so siipedi- 
1,. "  ‘'"Jii:!-!), .■¡■¡u; ;t, wmtraric.

c^inc ^r- ' 'T'"” raKÓn ▼
j„ ,  , -'-i''--i.'-) »
” ’^p<*ta.l8Tii5iino.

i'oiiiii uui«i'a, esto no 
ci7aW fsame'as. de k s

■s no poocK oorre.'iDouderán a Oataltuña.»

PO M EN TO
a  ín = ''*“ ' j ' ’ mnr.ifjító hov

lo‘! por.oái-trir rir- d  rjubi-rno -isiio 
PreocupándDso del •• • - ^

El nuevo airecior de seouridad
Todos los periódicos consideran com o 

un gran  acierío  el nom bramiento del g b . 
neral La Barrera para ia D irección G ene­
ral de S e g u rid a d ,^ trib u ta n  grandes eio. 
gK«_al distinguid8*%ilitar designado ^ r  
«i Gobietno para desem peñar un ca i^ o  
tan importante com o difícil.

Manuel de la  B arrera nació el 7  de 
Diciembre de 1853. In gresó en e i E jér­
cito, com o cadete dé cuerpo, en 1871, y 
después de cursar sus estudios en el C o, 
legio  de Infantería fué prom ovido al em­
pleo de alférez-.- Pasó .voluntariamente al 
ejército de Cuba, donde prestó durante 
mucho-tiempo excelentes servicios de gu e­
rra, que le valieron condecoraciones y  el 
em pleo de capitán por méritos de cam ­
paña,

r^ spués fle desem peñar el carg o  de 
avadante üel.cjrrector general de Inváli­
dos y  del capitán general de Puerto R ico 
ingresó de capitán en la  Guardia civil ¡ 
prestó algún t ie m p  servieio cfl lá  Pcn, 
ínsula, y  ^ á > ^ 6  después destinado a los 
tercios de_ Cuba, dond« notables servi­
cios le valieron ser nom brado jefe de la 
policía de la  Habana y  tjel Cuerpo de O r. 
den publico, al propio tiem po que subins­
pector de la  Guardia ci^-il de aquella isla.

A gregad o ai Cuat-tH m n e fa l, bb bñúd 
buarram ehts én diferentes encuentros, y 
fué recompensado con la cru z roja, pen. 
sionada, del M érito M ilitar. D escubrió, 3. 
con sus disposiciones desergani-iKS, ia  Ge­
nerosa Asociacic^ l'ás ÍNJáñigos de la 
isla do Cuba, capturando en toda la  isla 
cefitóftares de sus mierfibros más caracte­
rizados.

Marchó después a e^eí'acírWtiS Bor las 
provincias dp tp, H abana y  M atanzas, y  
se le  fíx?0íñpensó con el eny)leo de tenien- 
té coronel por m éritos de campaña.

A l regresar a la Península fué ¿cslltia- 
do a mandar la Pom añdáncia de Sevilla. 
E n  eila. com o prim er jefe, y  después, a! 
ascender, com o coronel subinspector, 
prestó servidos excefentes en la per«e- 
cución deJ bandolerismo.

Ascendido a general de brigada en 
E nero de 1911, fué nom brado poco des­
pués general secretario de la  D irecci¿n 
de la  Guardia Civil. Com isionado por ei 
Gobierno en el verano anterior, hizo 
abortar con sus medidas ds previsirtñ üh 
importante movimiento sociefano que se 
preparaba en Andalucía y  E xtrem adura.

Actualmente halla a la cabeza 
de la escala de generales de brigada.

Ayuntamiento

tro  d]0 H ijos do  M adrid que en la  dudtid 
!ev;ijitina lia organizado l,i numwosa. co. 
ionia m adrileña.

Los presupuMtos d :l próximo afto.
K l S r . R u iz  Jiméneí;, rompiendo con Ja 

ruitina astib lecid a  en la  Casa de la  V illa  
de confct.-cionar los presupuestos a últim a 
hora, ha 3nanifesta.do q«<' inm ediatam ente 
se reim irá Iti Comisi^ín de Presupuestos para 
esíbiidijvr la  m anara de supriímiir gastos in- 
útiCeBi y dWica-r «u^eenaj atpución a todo 
lo que p a ia  fei vida m unicipal reviste trans- 
cendeneia.

En la  Comisión figiiraj) person.as que re- 
pTOipntau todas las ten den cias; desde el so- 
ñor Bo.stéiro h.ista e l Sr. M aura,

Junta de tenientes de a1ca;ile.
A ye r ptir Ja noche ol alcalde confei-í'nciíi 

con ‘ios tcfliieiitcs de alcsW e para inatiruíi’los 
esn liJ desempeño de o irg o  tan  d ifíd l.

J/os aoonsiejó que abw-rvasen aten ta 
iancia eon los inspectores, pues la  labor do 

|éstos debo m arcliar a l unísono p a ra  que sea 
beneficiosa.

La ortsis obrera.
M ás de m ii obreros erontuaiee qiieda-rán 

colocados maña.ra, contando con W  quo so 
lee h,t faciiiliftn.d'O papeleta de tra b ajo  estos 
dos últimoa días.

<'on las 1 0 .0 0 0  pbsetas rej^alada® al M u­
nicipio p o r el Casino de M adrid, e l señor 
R.\iiz .Jimóne?, solucionó e l conflicto de tao- 
niento, y en el Consejo de m inistros de esta  
tarde  ,®e ti".tturá do conceder alguna can­
tidad) a l A yu ntam ien to  ¡para rem ediar d  
m al por completo.

Sabido e.4 que diiiranits los meses do lino- 
ro^y_ Febrero todos Q-os años ocurre lo  mis­
mo. * ICs u n ' ninll rancio e l de Ja. orisás do 
obrer^^'tn Máclrid. Por eso, si llegado fue­
ra e l 'momento, e l Sr. Rii.íz Jim énez, cojno 
cuando fué gobeirhador, se propone acudir 
al bolsillo de ios poderosos sdlré’tnndo can- 
tida.dies, eeijiiro de qiSe será aitendido.

O>mo acuden a  ía  cppitaJ .de Kspaña en 
«(■•tos anomentos centena'ires de braceros, se 
vM'á eü médiio de e v ita r  que ei! obrero de 
■squí se  quede sin tra h a jo  a  costa del be­
neficio de l-as tTashuanantee.

E l alfeálde termin<5 (íieí'endo:
«Todo e l  mundo tien e  derecho a  llevar 

alim ento a  sus hijos, y  mo podemos re'iig- 
narnns a  v e r «isa procesión de oiiras fnmpli- 
cas y  ouerposi es'cuá!iiidi0is quj? iniifcflmejite m'Mi- 
digan un  jornal. Ha^ que apu rar todos los 
medios para garan tiaar eJ derecho a la 
vidii.»

Una nota oficiosa,

Agotánd<»8 en Ja próxim a ¿K nana los 
fondus de que puede disponer la  A lcaidía, 
y  (fleíwienfdo tt'bonarse-, pc.r oonsigu:en:6e, a 
p artir  de iU próxim a los jornales de k>s 
obréros én oneís con cargo  a  I05 recursos 
que proiporc-iona e í  Ksta^do, Fe previe'ne a 
itodos los de e&ta d a se  que a  contar del 
d ía  1 0  del ccrrienit© Enero el jorn al que 
diefrutaráJi ie r á  de do* pesetas, que es io 
■̂uO el listado  aibona a sus obreros eventua­

les.

Un pájaro cte cuenta.
Un sujeto apodado ,e] Iliojanito. fué 

detenido en la estación de Vadladoilid pór 
- i»  w a  de la Tirigad* móvil.

A etíte mdividuo Jo buscaba hace ya días 
6 pf'.icia, por .suponerlo comip.itaxio <n los 

*' en Itoe trenes ga-

Intentc a* estafa.
l'i.' Sr. I W  director de. la «Picturiai íle- 

vJtew», i-efib:ó hato díae una caita  d« su her­
mano, que está ea extranj.ero, rogándole 
q ^  hiOiera efpotivo un pagaré de 4.500 pe­
setas que fe l>i-egent*rían ai cobro,

E.J Sr. Mora., un .pooo extrañado dte ’a  mi 
s i^ , sof^whó qiuo se intentaha hacerle una 
estata y  para eonvenoéi\s3 com];ar<5 la car- 
^  V *  *"i bemaino; notgmi»
<m  .a letra, aunque muy parecida, discre- 
IW'&ft a.go.

IlateiEí^e dió aWeo a p^ttcia  ̂
oiiando K  prreenW nn indivitíuo a' cobrar el 
fiagiare, fue det-midó en unión de qíi-o suierto
qti» ^^uí tó w  un faíaEoadtír n o t^ e , J¿ma^
do Míiiiano Cond*. '

Amtos det«n«ki,s fueron condiicidoe a  la 
Wj-ecoioji de Seguridad.
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N ueva Y o rk  que el se- ' J-iíl S r . ü r z á iz  mianií<Mstó h o y  riMe 
bre del C o r  i  í '”' en nom- des.pao.tiaao con  e-1 i t e v ,  sin  po-
e n v iS á  Estado^ Unidos, n er  a  su  íiiana n in g ú n  d e c re to ; que
m otivo ¿ 1 1 ^ -  'Cuatro N otas con  a ig u u o a  penódueos liau  JiBt'lio obser-
sTa°! es 1 , r “ Per- .v a ^ io iie s  u laa W e s  ó r d o u e . quo ea-
aUpm'iin V  ̂ ^^binetes tabJeceii g ra v á m e n e s  a  la -e x p o r ta c ió n
afemán y  austrTáto,.. sino’  a los de sú ¡ 
aliadas B ulgaria  y  T urquía.— Dabor.

Supervivientes del «Persia».
L O N D R E S  4.— L a s oficinas de la 

Penm sular and Oriental com unican que 
entre los supervivientes del «Persia» 
desem barcados en M alta liemran los i .  
-Siguientes:

Sres. M artin

do p ro d u cto s, y  q u e  d eb e reco rd a rse  
qwti au tee  h ab ía  proliibic-ionvs p a ra  la  
sa lid a  de d e te n n in a d a s  m ero aiu jías, 
pen> era n  n o m in a lts , p o r  e\iaiii-o .so co!i- 
ced ian  autoriza-riones: a is la tla s ;  q u e al- 
Rúií o tro  co m b ate  .svis re fo rm a s, de- 
ohirando q u e  no com p ren d e e l c r ite n o  
a q u e  ob ed ecen , «v si no lo  com p ren ­
den— d ijo  e] S r . 'ü r z á iz — , n o  teu p o

_ El pan.
1̂ 1 Jcaldti lia ordwiftuu .a Bus dier, tenion. 

tes q »  fie mtit.'Lren enér^cc.s cu ila íi.'íoadi'- 
zaoi^ y  reptiso d<!¡ pan ejndca!, faoilitáii. 
dolo'dÜiriameMte una relación de las tíi- 
hoiiag quo dielÍJiqui»M'an y  íks gramo» .da 
frau k  en las piezas do ki;o.

C!®el fin. de que el vecindario n» sufra 
tra^ rnoí, e l de<!oniÍRo ilo si-rá genwal, 
sin<An tres o cuatro <S!stíitO« cuida día, sin 
q u e fe f  est^ hdya turno,

han efectuado repeso on sus di«tri. 
to s jl Si-, IJlanco Parrondo, do Vi Universi- 
da< el &r. De Migüeil, de Buenavista, y 
eJ Casero, de Cnamberí.

)rimeTo de- dichos señores, -«e invaui» 
Ui’jogmmoK ; el Sf^iiudo, dp 4̂9, y  el 

, de iiiiíK;. 800.
tahonrs que vil distrito de Buena, 

han in.f.iijritlo on- delito son las que 
tinuacióji so cjcpresim; Sen-ano, 33, 

a 100 gíamoe d® falta cm pieza de 
total deoOTnÍRaido, ■ 60 kiios. La^ajiui, 

te 50 a lOO gramos ¡ total decomisado, 
"os. Lagasca, 54, de 20 i 50 gram os; 
decomisado, 40 kilos. Hei-mcsjlk, S9, 

a 30 gramos; total devíimiflaáo, 
Hermosilla, 79. de 80 a l.'iO gramos; 
decomisado, 25 kilos. Ayala, 34, de 

í  130 .gramos; total decc\mi»ado, 13

Sr. Rniz .Jiménez trasladaj-á e.sta li.-i- 
:í como las que luaiian.i le fnciJiti.'»» los 
Elaiico Parrondo y ílaswo, y  en. tos 

Buccsivos otros cojicejaJe.s, a los -Juz. 
IB municipales, para iiue castiguen a 

cnvivos inrl-ufitriaJe.  ̂ con el máximum 
ultii'. ,

;i p a iw d ijo  el alcalde—«e vwitíe a l pú-

f i a hufji pi'cwo': de manoj-a aq,o es pr»- 
i que no fa lta  un gi-amo a ninguna

_ S.)l
k  Las Comisíonfss.
Ip y  han quíidfulo constHuídas la» Comi- 

dft Gc'bernaeión y  Hacienda.
^  la primera c í presitlcnfe r] S-r. Do 

iJpjcl v  vici'Dresidrnte el Sr. Casero, v  d" 
es presidente cl*Sr. V  aloro 

ñero ñor e«tsr au^nte le sustlti'vc 
^•^nsfluente el .Sr. T>hz .Agero, romo sin.

cc’ebrar.‘ ' mni^ani! .-t-sííÍTt ordinaria,
7 tiiiedarán pon.^titin'da., Ino in-stan- 

*'» C'nmi?i<'ne=.

» “st.ituyo><! esta manara la  o.-ñ.
ih

E| ahüallcfe, a V^-^ncia,
prí)\:ii>rv ("li.) Sr. Riiisc .Ji_

i-z do Madrid din diieociriii a Valen- 
pora asistía' u la inauguración dol Ccn.

la teÉECiSi iejis jiaillilg mu,Lies
K1 decreto reduciendo provisional, 

m ente las actuales plantillas de genera­
les y  sus asim ilados y  estableciendo para 
la  supresión del encedínte que resuJte 
en dícMáS tíiasES y cñ )ás escalas de je­
fes y  oficiales ia am ortización del 50 por 
Joo, abarca los siguientes extrem os ;

H asta  que el futuro E stado M ayor 
G^ntrflí eütudiií i t  í'éór^iiiááCióil d?l 
E jercito, la  plantilla quedará reducida a 
dos capitanes generales, 20 tenientes 
generales, 40 generales de divisiAnj 90 
generales de brlgáda, 4 intendentes 3e 
Ejército* j; intende.^tes, de división; 5 in. 
te fven tores de k jército , 3 inspccto^tí 
m édicos de prim era, 5 inspectores m é­
dicos de segunda, 3 consejeros togados 
y  3 auditores generales.

Se am ortizará hasta d  50 por lo e  de 
las_̂  vacan tes fie k  oíida>lidaH d»S Ej^ér- 
eUo, fedücténdose asi el excedente qué 
hoy existe.

P ara  el ascenso del personal se ten. 
drá  sólo en cuenta las vacantes defini­
tivas.

Cuando por cualquier cirGunstanGÍa no 
pudiera ser colocado en destinó a^Hvo 
quien Sé haiiasé fo íSósán íéSil d§ cu§r- 
téii ék(}&06ntei reem plazo o  supernume­
rario, lo será uno de los' que se hallasen 
voluntariam ente en dichas situaciones, 
recurriendo si fuese preciso a los que 
pertenezcan a la  plantilla de algún 
C uerpo o  dependencia í5e íiiera de íU 
A rm a o  Cuerpo, o  en comisión en otro 
destinó. ^Se Considerarán CorMo si fiierán 
dé (>fentílla éii iáS respectivas é.scaíás los 
destinos que sin determ inar Arm a o 
Cuerpo figuren en las diversas planti­
llas del presupuesto de la  Guerra, salvo 
los en com isión; com putándose cada ve^ 
que deba hacerse un destino el personal 
que en esta form a ,re?uílp dísponiMé.

E ste  s6 observará rigurosam ente aun­
que se llegase a reducir cualquier esca. 
la  en condiciones de no haber disponi­
ble para servicio de plantilla individuo 
alguno. En este caso se recurrirá a los 
supemumerario."! sin sueJdo, a los de 
reem plazo por enferm o que puedan pres­
ta r  servicio, V hastíi su coiocaj'á, eií co. 
misiíín, áí pritMéro de la escala Inferior.

M ensualm ente se publicará el resulta­
do de la am ortización realizada.

S U C E S O S
AooKinHa cM t r ^ j o .

— En !a calle de San Maxcos, niim, 4 , ao 
produjo, trabajíMido, K rav «  ]í«ft-id«s en ía 
Ulano derc<4 ift eoH Uíi ío n n rá  el obrísro Juan 
Fidpeft Mángaii.

Sustracción de T(tu''9s de la Deuda.
1) . K . 1 1 . P . denunció anocihie en ':n n ir.c- 

C(5n Geíicraíl de Seguridad q-iie d? su domici­
lio le habían sustraído Titules de k  IXiud# 
por valor de 2.800 jx'setaa,

I/a ])dicía practica g^s-t-ctios enc.amijiadais 
a dcecuhrir lí»  autarfii. de la tustraotíoií.

El «portugués».
Por 01 antiguo y  muy acreditado procedi­

miento d<'iioW!Daido dei tpoituginís» le sui- 
fcrajcron ny?r 20 pr-ít?t3s, en fa plaza M ayor, 
a  un jiohre barquillero, llamado Doroteo Ca- 
ñeto, de veinte años,

I/Os timadoi-ce uo han e'do di?teuidos.
Conato de incendio,

Kn la  ealle tle San Mar<-rs. niim. .3" , hubo 
iiT! incerdio-, (U-bviu a hah-'r^i* irfl: ¡natío e ' 
hollín do la clii.m"nea.

Aíortunadam antc, todo qurdfi i-r-íitelíp a 
la, pUrma prppih del fairo.

Dlííniosjelegrainas
La Jucha an M ontenegro.

co .— C erca de M ajkavac dispersam os 
a un contingente m onteiiegrino que se 
atrevió a p a sa r  al N orte de T ara  

,íslo h a 'cam b iado  la situación en e] res­
to d d  fren te .« ,

N oticias oficíales m ontenegrfnas.

grino^ ^^  4 • — Com unicado montene-

«Rechazam os todo el día 2 los atao u e, 
en k  diretción de M otkovatz v  re c u w

^ T z a n J o  B o g icw itch , ^

Los cónsules (fetenidcs.

P A R p  4 /o fic ia !).— „ L o s  có n su les  en®.
m igos detenidos en Salónica y  traídos a 
M arsella .serán, desde sú llegada a este 
puerto conducidos a la  f r o L r a  s u S  

. En contestación a la medida, 'arbitra

m te ;n a c io S ;
t ^ a d a  por e! G obierno b úlgaro  contra 
el v ic^ ó n su l francés, en cargado de ía 
custodia de los archivos 'de la  L ^ a c ió n  
f^rance.sa en Si^ía, e l Gobierho ?ancés- 
ha hecho proceder esta m añana a la  d -  

tenn ón, en Jas mism as condiciones, dé’ 
canciller b úlgaro  encargado de la custo^

5  e í  S n í * ™ '

. ^ ]ch o  agente, enferm o, ha ■=lóo autfv 
rizado a quedar en su residencia, vicrl 
lado por la policía.» ’

■ NCíisittS íficiaíeE rusas,

P p R O G R A D O  4 (o ffc la J ) '.^ .E n 'la  
de T eh attorysk  y  orillas del Stry- 

pa supenor rechazam os con g ra v es  pér­
didas para e l enem igo todos sus inten. 
tos para acercarse a  nuestras trincheras, 

A l Noroeste de Czerñóvitze’ ’ continúa 
el com bate con igdal éticgm izam iento; 
nuestros elem entos, a pesar de numero­
sos contraataques • en em ig o s, sieuen 
avanzando.

L as pérítidas del adversario en este 
punto so« m u y -e leva d a sí én e l día de 
ayer cogim os a 16 oficiales y  756 sóida.
" i? A  enorme ndm ero
Ue heridos qtic quedarcJii ¿ri «1 eam po de 
b atalla,»

t e s  «ombates en C alitzia.
V IE N A  4 (oficial).— «t'i’ edte ruso.— . 

En el frente de B esarabia se luchó ayer 
con violencia. E l enem igo hizo inm ensos 
f’.sfupp;?Os para lograr romper nuestras 
lln|ás, cercíi de l ’op reviff, 

lü ü S s  Ws fí'ntsttvas fracasiarorj 3Híe )¡j 
resistencia de nuestros sGidadt». 

E l núm ero de prisioneros hechos as­
ciende a tres oficiales y  850 soldados.

En la desem bocadura del Sereth, en 
a zohá. inferior del S tryp a, en las orí- 

lld.s de KfirWiH j  én la r ^ íó n  del S ty^  
rechazam os ataques pürciálé^ rúscis; 'g í  
enem igo cañoneó violentam ente num ero­
sos puntos del frente de Gaiitzia.» 
Oomunicado oficial francés de las t f f i  

d« la tarde.
PAM IS 4,— P arte  c-fii'i.il de las quince:
X Nln^üfl atóíniecim iento ' im portante’ 

que, señalar (m el cürs6  de íá  noche,
. Kp la tardé de aye r nuestra artíüsríd 
ha derribado <*rf L ísler, cerca de Andre- 
ch y (región de R o ye ), una ca,sa donde 
el enem igo albergaba .am etralladoras.» 

N oticias oficiales inglesas. 
L O N D R E S  4 (oficial}.— ^̂«AI S u r de 

rtaestfii fi‘Pn{-> un pequeño destacam ento 
lo g á ) i:ertcm  efc;-tó pii un ataquB con  
granadas,

Catkineam os también muy eficazmente 
varios puntos del frente alem án, cuva 
artillería desplegó también actividad a! 
N oreste de Loo,« y  E ste de Y prés.»

En t í  C áueaso y  en Persia. 
l ’E 'i 'ñ Ü G lÍA D Ü  4 (oficlal)i^— «Jín el 

C áucaso hubo en la  noche del i un In-. 
tentó t'irco en el litoral del .Mar N egro  
p-aia' acercarse a nuestras posiciones, 
siendo contenido pur nuestro fuego.

Kn P ersia, hacia H am adan, Suroeste 
uG Assfldr/VbbUdi átaeaniíis a unas t r o  
pas Irregulares de gendarm es y  paisa* 
nos ^^lersas, que componían un total de 
unos 500 hombres, arrojándolos hacia 
ia aldea de 1 chenar, situada al Norte 
de la ciudad d? Kíilnghtíver ; unas cuaii- 
f-is c lí/ T fis  de enem igos qued'iron muer- 
t .-s un el campi) de butalla, ) apresam os 
un tren de ■■ivituallainiento.

P o r nuestra parle, uo tuvim os ningu­
na pérdida.

K1 día I de este m-“s uno de nuestros 
destacam entos de ocupación de Ham a­
dan asistió a la rer^^mcnia, celebrada con 
honores militares, de izar h  bandera 
britáiiira on e! Consulado in;dcs de aque­
lla población.»

V ppor a ñique.
L O N lM ^ n S 4 .-—E l vapor «Geelong» 

ti'i siclí- liundíd:i <11 <-l M editeTánco, ha- 
-iénc'-i:;-' -■livrli, l i  tvipularión v  pasa.

■ ■ D aiii.',

C uatro N otes r r r  c  hüntíímrci’ to des 
nPersis».

L O N D R E S  4.— Al 'iD'^iiy Express»

y  C lark, lord M ontaeu f ‘  .S r. U r z a iz — , n o  te u g o
de Beaulieu, un itahano v  siete triou 1 .P^^que yo_ si sé cu á l
lantes indios.— D abor. * ^ ‘  , es e l v a lo r  de m is  d isp o sicion es»  ; que

Explosión a bordo. ¡
N U F V A  v n R K - A 1, J J , tom ad o TfwpGí’to  a l i.mpu-»»to de trana-

oefrolero y  q’ ’ ® h a y  q u e  t-n e r
p  olero_ «A zte?a^ ,.,surto  en e l muelle en cu en ta  q u e e s te  d fr e c lio  e s ta b a  es-

tablocsido y  sería  iii.insrto lu-e n q u elias 
p a rtid a s  cuí* h u b ieran  s.'ilici.'' ante« de 
con o cer e  n u evo  rég im en  g o z n n n i de 
esos dereeh os, y  que ron  la s  iiied id a s  
a ra n c e la ria s  itcoErdadas tiiende ¡t ab a­
ra ta r  lo s  p rec io s  de la s  subsi.-t...'i\<’ ií!s 

; y  a iw&e^r verd ad eros d a to s estüdi'sti- 
, eo s , q u e h an  de ser ú tile s  pana e] < o- 

n o ü im ien t*  de la  rea lid a d .
Tam bién se celebrará un importante ■^’^ ffu n tad o  s-í estab a  aco rd s'ln  

C onsejo de m inistros, en el que al des '  de g o b e rn a d o r  del
cir del «Tím ese, los m in istros'señ ores ' ^  •?otite.=it.f5 ir?gntiv«-
M ackenna y  otros expresarán su prono- ' aPaJ>«rido q u e no liíiy  d ificu l-

- -----— VA iliUCUC
de B rooklyn, se ha producido una expío, 
sión cuando trabajaban en las bodega» 
unos 20 hom bres, suponiéndose han pe­
recido todos.— C.

El servido obligatorio en lng|ater/a.
L O N D R E S  4,— E sta  tarde se reúne 

el Parlam ento, y  en la sesión se tratara  
seguram ente de la cuestión del servicio 
obligatorio.

sito  de ccmtinuar en el Gabinete, por es­
ta r  conform es oon el proyecto de recluta 
forzosa.— D abor.

La lucha en las colonias.
L O N D R E S  i  ..^óficial).— « L as tropai» 

b r itá n ica s  q u e ;« ^ r a n  en el C a m eró n  o ca . 
p aro n  el d ía  i  el p o b la d o  de Jaunde.

E l enem igo se ha retirado hacia el Su» 
y el Suroeste» de dicho punto, persiguién­
dose de cerca a su retaguardia.

'L o s  funcionarios alem.anes que resi. 
dían en Jaunde hu.y«ron antes de nues­
tra ocupación.»'

C ó r r e o s  y  T e lé g r a fo »
E{ Giro po&taj,

Dfesde ^  d ía  1 0  deu, actuad coms'naaj-án a 
ju-^etar se ir ic io  Jas'óficiaafi dej' ftiao püst»j 
*iQ ¿i.giv:entes i)nn6oiS':

-(ÁMiaj.uas, S'e.v-a (,Ua:ieiar«e), A.-oaíai de
(jOs traziUle î y  Bifasadn.

S ^ u n  uBítos oiticija.e.Sj fuieron inimia&ta* 
* ii lla d r id  durante eJ aüo que ha trainscua-j-i- 
<lo '¿'a'¿-li5  ¡ilai-aaizas,

tad  n in g u n a  
c a r g o .

p jira  la  pro-visión ric‘1

^  rc.i>r'<,eiitaado un vaJoi- . '
cíe l>6.175./70 pesetas; haibÍ6ajüo.-,e oifitiibiiido ' 
entre é*i veciniüiarjTaB'-iiladrid 667.219 îibi-an- *

E l S r . A lb a  a s is tió  a l de&pa(>^t) o,->n 
e l  R e y , y  desde P a la o ib  se d irig í'»  a 
BU dom ácilic.

E n  e l  M in isterio  m a u ifcs ta ro n  qiw  
lo s  decTOtos íin n ad o »  p o r S .  Í I .  eran 
d o s : u n o, n o m b ra n á a  d ire c to r  gei^'^ral 
de S eg u rid a d  a l ^ n e r a i  1 .a  E a r . ’t'r,'', y  
o tr o , a cep tan d o r l  Sc Iq p  qtt& -pirra 
construicoiou de C asa  do noTroos 
a l E sta d o  eil A yuotam ien ii:^  de C a s ­
te lló n .

 ̂PiHDxiniaménte a  la s  c in c o  y  ir e d ia  
d ió priuc'jpio <?n la  P is.sideu 'cia  ei 
a iiu n cia d o  Conse.io ;lc n n n istK is.

M, go n eriil L u(jue, q u e fu é  e l p i i-  
ju ero  eri' l le g a r  a la  ryu n ió n , m un ifes- 
ló  que m afia iia  firm ará  S . i l .  el I le y  
e l d ecreto  crean d o  e l E s ta d o  i l a y o r  
C o u tra l, y  q u e p ro b ab lem en te  ri’aodiirá 
ta m b ién  p ro v ista  nm iiuiia ia  s tc r e t i ’ - 
ríu de k  D ire cc ió n  de la  G u a rd ia  ci-

uiiui.^tro d e  Q rtir ia  v  J u stic ia.. .- wN/i iDwrwu- • - ‘ -I •«lili I K'ttw U"* XJliU'lU V rMj«Tlínji
i « u e  l l e v a b a  « 1  C Ío u s e jo

*r« íXrt • n  ̂ SJ11 TW1 11 t U« + .V 1 -V - __
d.-gno dtó, hacer <onatar e i betíio dte 

a  i,«f4ar d'  ̂ tan- sjiíUTiie 00 sse ha
1-cc.t^o en Coixrcoi r«.‘ ^UAdón a’i . a

.. L2? í^'i'í-niuí'i.oaci&.'ies con Africa.
Con objeto dfe” m t W  dfe.coanto atañe a? 

C3%.'e ¿«. A orte  d« Aliiíca, awinto esltí del 
q̂ i'je 33  liaSi r.«Ui]>aido aígumos poriódíicjcs, idtjí*. 
tó-eii director gemeraj dte Gümiim'ca£.w.«* u. 
i<!s ministros- de Estado y  de ¡« Qoiljernaaíón.

Parpi-6 que al Sr,-Froiuccs itodrígutíz e-n- 
tiond-s qii« lag defioieniuiíus obsenvadaij en «ü 
anífliüiotiftd'O ca-W© no puedan ser, i-eíwi-a/das iSe. 
¡memento, y  ami>,iar ddohas comiii-
nicaiolbnes, a  ser posáMe, ami^iando ¡ser- 
vicio radicrt«legráAoo. . ! ’ !■; -*

JLa c a s a  d e  C e r v a n t e s
H a s'do 'Ceidida a¡ F.stado por 8. JI. el 

K ey  lá cs-sa de- Chivante®, e it*  ei), Valíado- 
hd, cadfo <leil KaatVo, 12, que «j! liona-rea 
haibía adquir'ido, y  eii fs  i)-a« mandó liaoeu: 
u ^ ortan tes hii)Qi-et''i)á«s _¡>ara jnf.tfu:ái- «í 
M usco O rv fln fes.

La «scriturái lleva f.xáia -SI cTo Dio-jeimbré 
y  <&tá firmadla por e" ín-tendecite- de ia  R eal 
Casft. maj-quée de Borj«, e1  ̂ nMnbre de S« 
M ajestad, y  por e] d irtcto r g e n m í  de B<s1Uá 
A ítiss, S r . Anguita).

l..a tícíién eoaniprende ai’^ jn os oÍK)e editfi- 
oios contiguos.

Concurso de retratos
L á  Jun ta  dp Iw n c ^ ^ ffa  jiaoíonal' anuncia 

en í i  «<4ae"ta» im  Gcncuwo para premiar 
m ejnr cole'ccidii ds íetta to e  q,ue se ;presen- 
te  de caudiJlcís, tratedsetus militare», bis- 
tor:adoTies d© elmpreíAis be.íeais y  pootae in» 
signfcti q-ue -Iteo hayan eantad'o, %)do& 
fós, y  dpJ f-íglo X V I, tom jB'm üéñdo -no 'sólo 
l»s nacidfis dwit-ro d* • oentnri*., sino 
tam bién ¡os qiie Hfitewprnn en «lia,

Soi POBsid-Bran'a®.'míi»md intíiiídof loe rea-- 
■sci.ajeu d^ ft-t-onocida notoriedad gin
haibcr nnudo en ií 'íy a fe  coinilatiai-ca & 
aeiTÍtío o Gis-tii'bicinwi su hÍK-kn-ia.

IrfB Béd-uí«£j estarán  drí^JUieít^s ordien 
orpHMÍk5g'«>, y  ecrán a«:oim5>añadas de :á in- 
diicaíi’ón deH lugar láíVfHk» se haJla e’  retrato.

SsráD pip&feridiDe l'csl ti-stwj<>s iJuBtrado» 
ecm fotogríifíae, en pruebas sin pesiar.
, 1,|0S tra'bajas s s  iH-faentarán, a vnj';¡nt:id 

de ios á'irtc'i'W, firmados o anóíiáinos.
l'jj pj--n io c6nSi*t!r»í en Ta can-tidad d© 

2 ,(Wí) ,;;,-’scta.>;; píd;e^^^l ,d J  >tn±a ct.noedjc'r un 
aií-cVif (!p 5 0 0  jio-íTlss,

1j»v5 oiri{?ina'!(‘ f! s“  rpmdtir;ín a.l sooi’?faTÍo 
die la  •J'imta de Ti-íitiografia nacional, llu s e o  
Ariyueo.'ágico, S e rran o ,. 1 3 , M adrid, hai.«ta oí 
.31 'Je DíftirtiiHí de 1 9 1 6 .

DEL Dll
E l  je fe  del G o b iíírao  d e ^ a c h ó  h o y  

c o n  S . M . e l  R e y , y  lu e g o  ee traslad ó  
a la  P re s id e n c ia , dotido a  m ediodía 
rec ib ió  a lo s  periudi-stas.

D ijo  e l je fe  del U o b ie n io  q u e esta 
ta rd e  to m a ría  posesión  e l  nuevo, di­
re c to r  de S e g u rid a d , a s is tie n d o  al 
a eto  e i m in is tro  de la  G ob ern a ció n .

«H e v is to — añ ad ió— que e l  n om bra­
m ien to  h a  sido b ien  recib id o , y  te n g o  
e siie ra a za  de q u e e l  {jeneral I^a B a ­
rre ra  corresp on da a las d ificu ltad es 
de] cargo .»

E l  p re s id e n te  an u n ció  q n o el C o n ­
se.io de esta  ta rd e  bp c h ip a r á  p rin ri-  «.i
p álm en te  d e  p to m o v rr  obr:is públicap^''*^'^W<'a.

-■edient^ rte « iim iiiiatros ¡1 l o s ’p en a - 
-es de Santdfi.a \  V a le n c ia , dos in d u l. 
to s reglam en tan O tf, wna p ro p u e sta  dn 
lib e rta d  con d io io n al' p- ’̂ a  va rio s p en a ­
d os y  it.ii d ecreto  s o b i í  pbras de r e ­
p a rac ió n  en lotí tem plos.

E l  conde de R o m a n o n e s, q ’ U“ lle g ó  
lu e g o , d ijo  Qiue e l C on sejo  110 Rei73 de- 
la r g a  .d u ra c ió n , au iiq u e lo.s asuiitC.s 
qu-e iba-n a tr a ta r  req u e ría n  d e te n id a  
estu d io.

M  m in istrn  dff la  Crnbernaciún .sólo 
d ijo  q u e a la.s ocho y  c u a rto  n s istffá  
a l  a cto  de posesión  de-l Tiuevo d ire c­
to r  de S e g u rid a d . .

i” inÍ8tro de In e tn ic c ió ii  p ú b lic a  
llé v a b a  un e s p e d ie n te  de su b v e n c ió n  
p a ra  u n \ g r u p o  e sc o la r  en e l p a seo  d e  
S a n ta  E n g n io ia , y  e l  de ] ‘’iiin en to . ex- 
ppoieaites iRvríi p ro m o v er obi'a.s d iver- 
■sae y  rem ed iar la  ci-isis obrera d ” M a ­
drid.

M erced a Ja generosa, gestión d<- Su 
M ajestad el R ey, el Em perador .Francis­
c o  José, de A ustria ha indiritado d,- In 
pena^ capital a.i corresponsal en Viena del 
periódico ruso «N ovoie Vreniia» v  a 
seis súbditos rusos detenidos también 
en la  capital de Austria-Hungri.-i.

Con este m otivo, entre e l Soberano 
austríaco y  el M onarca espafi<^ «e han 
cruzado afectuosísim os telegram as.

l i a  sesión  de h o y  es fa v o ra b le  p a ra  
lo s  v a lo re s  en g e n e ra l, y  esp ec ia lm en ­
te  paxa la s  A z u c a re ra s  y  2ío r te s  v  A li­
can tes.

E l  In te r io r  4 p o r  lUü a l c o u tjd ü  le -  
p ite  en p a rtid a  e l cam b io  (ie la  víspe­
ra : p ero  desipués d e  la  hoi-a se haí-H 
en  alza  de c in c o  c é n tim o s ; la s  dem ás 
s€‘n e s  suben de 5 a  80 . se g ú n  caleg-o- 
r ía s , y  e l  h in  de m es acu.'-u '«reporl» 
de d iez cén tim os. L e s  ileiiLá.- fundos 
p ü b iico s  e.siún ein .:]uiu-ly>, ,h 
guién-dose tan .siílu la  s e ile  B  :)e ()i,ü . 
jeacion es del Tc.stm) al 4 ,5U p o r  l(,.(i. 
q u é repollen  21» cén tim o s <lel <-\¡i;,<ui 
<'Oitado a y e r. T an ib ién  df.-i-u(>:j(;i h ,\- 
el d iv id en d o el_ B aiieo  de E spüfui, <-i!- 
tizá iid o se  a 44 !¿: el IIispaiici-.-\iint |i:i- 
n o  y  el R ío  de la  P la ta  ceden  dos jiun- 
to5, y  e1 E ^ p a ñ o l 'd e  C ró dit:' avanza 
inedio e n te r o ; ig u a l c-anhidad m ejoran  
la s  F e lg u e ra s .

L a s  preferent'es de la  A z u o ir e r a  na- 
san  de 6-5,75  a  69 , v  lu> oi-.ljuuriu^ 
de 24  a 25 .

L o a  N o rtí's  .suben -i p e se ta s  v  •’ 
A lic a n te s . 5 a l c e r r a r  a •'170 v  ;i68‘ 
pei'hvam erit-e. ' ,̂p

E l  ch eq u e  sobre P arí»  d e s ir  term i. 
cén tim o s, y  sob re L o n d res  
n an do a 89,70  y  24 ,98 . ________

De la Academi -®'’a«olíi
'  ora dramática.

Premio »  la u  iMtim u>¡.nx^
Ri. <-u^.-Hrui«D^-, k  1^ al Aí-ad«naa 

deil br  D. 1016 vn pw núo  d-
sd,|ii.v n«..j().r ubra dianw.tica- (,u.-

l.tfO) ipasetaM «oin.puesto un '.lengua oafr&e- 
«n 191.'5 f»v?ra.W «erañole-^, ex'irpre 
h*'na p» m erto a la  ̂ demá-, o lo tenca 
evont«/ .1 JUICO do <*ta Corporacitín, para 
suftc'a raf'omiipenFT. ’

cíwdición pi-edsa r,„« <>T«rani4>s 
a p ire a  ai premio ío solioltein de 'a  It-i'

¿  cl,ia'
y  de la  ou estió íi dp la^ subsistencia 
encaminando la s  d Í5tin tu s o jiin i' 
que lle g a ro n  y  l le g m  ni G obi«rven- 

,El m in istro  do la  G u e r ia  dn^tado 
ta  a l C o n se jo  del d-ecreto d p o r el 
M a y o r  C e n tín l, y a  ten n in  
g e n e ra l L u q u e .

T ^ b ié n  nxKh-á (^iaf,qn--ra nti-, r.ersona lia 
la petiPiíSn respondiendo de qii« e ' au-

¡ Z " X : £ ¿ :  "  «•  *■ >»
con f^lioit.rd,^ correíi- 

.e  rívrv.b-rán en la SocTvtarfa do 
u b'tera.no, hasta las doro de la  nn-

ch? del ultnino día del corriente m'ee

Ayuntamiento de Madrid
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CUESTIONES SANITARIAS

LitCHIl il!lllTR8CQnillI0Sfi
Ofl-n imporfcanoia. eociuj o<mtin•ú̂ Tl revis, 

tiendo los folletos de propaganda- sajiitaria 
<iue acostumbra a publktir ei Ministerio de 
Í& Gobornadida por medio do sus lnis.peocio- 
nes generales de Saaxidad.

■d‘& verdadcípo int^^és ikv üioctura dcl 
•que h<^os recibido refenante a tx  «Cocijun. 
tiVitás gramu^sa, oftahni* puruOentíi. crónica 
o traoomai», y  d* cila. &aoaüiofl oonvwioi- 
mieoto do que ‘esit« asunto es un problemn. 
miédcíccsctíaí d© muíüia. traasWQnidwiciia, y  
qitó «s neccsaj'io e® tratar d© re«olTiei^_, sin. 
tenía' e a  cuenta los gastos que se o r ig in a , 
puesto qfie coa ceirteza sabemoe que la  prin. 
cipal oiusa d« qu© existan tajitos úifeüoeft 
ciegos se d'ebe al -desarrollo fácil do esta su­
cia y  ccmtagioia i'nfecoióa piógeraa.

Como ^  fin de. «sto folleto ee verdadera, 
monto híima.nitario, se ha enviado, con pro- 
(JigaJidfad, a los médioOB do Esipa*a. Cada 
©iomplar va acc^mpaíaido de um*. hoja-«B, 
tadística, «• fin die que los' señores p r o t ^  
rcB tengaji íu. a.teaoión de lleoair sus dife, 
rentes cabillas coa, loe datos que s© pjden y 
devolverla a  la  Inspeocióa general S a ­
nidad Interior. con el fia de proceda por ̂  
este Centro a oonfeccionatr una estadístic* 
lo más exacta posible d© los C 8 ^  d e'iftM . 
coma» qu«! eaifrten en esta mainón, la  im­
portancia quo ravdsten y  firovHicWis cooí».
mimadas- , „  .

C on tien ^.a im:Jnepa dé prologo, un tra . 
bajo d^-'áoirt-or M artín Salazar, iiispeotor 
generaü de Sanidad extorior, maauf©staaid» 
la  ímporbíniciA que tiene en el terreiio wé- 
diooisooiaJ reiw^or «ste difícil proWeiua, ou- 
yc.s €e*nigos causan ««(íiaato: q ^  ñora, es

líeti-oa un acto de lucimiento para ol opera- 
d,or, potiqu© n'viste m-an bcllisza y  ba-illao- 
tk'z: aquel t-n que' n-‘- Jn' ]a vista, a  ,[os ategos; 
y  yo, y  oonmígo tcJíiB J0& amant ■!> ,tle la cii.- 
tura y  ddl biciwítiiT piiblicjis, pionso qu© 
TIO óed« en belleza y brUlffflíoz la aüci'dn ga- 
ilarda de’  mínietro, qué, g^poyado en eu oul- 
tuTft y  en l ^ ’ lüríoB de su íícveiitud, roMipe 
mvMea viojos y  sb̂ vi» dínóu3bnd©s que en 
tóda obra nuéva suTgeti sáemipre, y-'lleva la 
nación que regenta a un e&tado sanitairio q w  
iiupLdft la existencia d© ciegos po(r ost* do-
UattcÍA .de que me vengo ocujtamiio, y  que 
creo será más íá d l par los prooeddmieintoB 
homo^ro.tea’áipioos modeimQs llegar a ourair, 
qiie evitar.

Como ftnail de e«l« arttcuJo, allá va.n algu­
nos datos bibiliográfioM de los traibsjos jwWi. 
cadoa más recáaíBéirienJte, de qu© temgo no- 
tÍ(Ú !

En 1912:
J. Me. MMlea: flu/bíicó eJ 8 de NoviemíH© 

Un tn»bíi.jo leferonto a la frecuencia, ds «na 
casos d© tracoma eo ell ©stad  ̂ de Kentucky.

SroBz; B l 24 de Norierabi'e puM'Loó tPro» 
fiihiyla^ du-tpa<;w^ ©n. HongriPi. La p r i^ .  
ra  iáeiífti (pi© empezó la ciüK^aAa antitraco- 
matcsa tué Hungría, é¿ ei año 1^ 4, pulbli- 
c&nido unai lneiruiocion<)a.

La 1«7 cont]^ |a<s enfe<rmodad«« Infeecdoaas 
de aqueJLa n a c i^  tiene fotiha de  ̂año 1886; su,- 
^¡■eul^o quinto está dodica<Jo a la proft- 
laxis antitriaiocanatos»; lo traía  bajo ciinoo 
puntee d© vista o reiglae.

ÉB 1913;
Isra e l: PttbQlca el 80 d» Marzo un ja'eokiSo 

tri^bajo, titulado íL ’in-fection tnacihoiroatoise»; 
por su lectura se atprewd© la., f?.cilidaid qû á 
existe para ser cantagiiado el operador.

Oh. Níocfll©, A, CSuénod y  L- Bl'aizot:' A  
ni«di«do« d© Albr '̂, en 'üq» Memoria titutl-a.da 
«Qwiliqijes partioularités du^vi-r-ue traíiioon»-

- . . .  , , „  o. niAn. 'teux, L ’intQiunité dans b  t-nWhoonie», dieron
ya do, quo, imitando/a 'OtJOs ^  , cuenta a la Academia de Ciencias, dé París,
se en el n-ucstro eai la  adopca-to' d© medidas . ©■trruprieTKíifi.B mií. Vî Wan. íwíiho en ¿
©ftcacs-s C91 lucha, ocmtra esta <oítaJiaía> y 
quo tóonstatuyan vordaderas defen^-s paJM 
im,pedir su ¡Importación; lugar donde v a  un i 
■traooanatoeo, en él, taid© o t«miprano, se 
prop-igará la  afección, ¡porque ©noontrara , 
el incógnito microbio campo abonado para | 
8u dcsS-rollo y  facilddad pani el contagio 
en ufta de las mifl! ©vantu'alidades que lo fa- 
«'.ríM'en, v  -n.- d^fiindirá la ©spantosa <iccm. 
jr'üt'vUrs'
ouíila. . -, V i

Esto folleto dto vulgairizactón <w un t>m. 
lla.nte infopm© pericial diei d-octor Márquez, 
oatedráti.co de Oftaímo^jogía. de ©sta Fiacul- 
tad  de- 'Medicáina, peis&wJiidad que no hay 
necesidaid d© enoomiar porque trabajos 
en fita  materia s«>n muy oonocidos, y  una 
de los firmas que más nos ‘honran en el 
campo científico d© la  Oft-ilmol»gía espa. 
fió la ; va encaminad© a dair unas instruc­
ciones eilomontiafes referentes al conociOM>en. 
to d© (Sta enfermodkd y  de los medios pr^  
íi.’Jáotioos, próvad^ y  públw<» qu© han de 
poneTs© en pirAobica p«iiw- eivitarla.

Con sencillez y  olia-ri.diad. da a  conocer la 
impor.ta-iwi.a que.-iione diagnosticar esta 
afección d® ila denominada por ©1
vuilgo oon.el genérico nonibre de «granu.
liacionesii. ,

Expone'lo ©stirictam ênt© p r̂eoieo p ^ a  dar 
a  conóter esba, dolencia; su nutnrató^ m- 
íet'it5cmt«gicsa; SU'S -cara^terres, suTjjeUvos 
V objetivos; íu  gtiatvtdad, y  cauisas deter­
minantes, prodispohentes y  ocasi^alca que 
la difrtiiiminaai; ■prcifilliaxn&; roedT|) de etvn- 
tarla en e, te iitn o  individua.] y  ê n el so- 
oi-4  i y  como por lo  general esta do encia 
t-ermiMi- por pérdida d© 'ja n&ta, seiiala in- 
sist-Mitomente la  importancia que tien© la 
lucha ia>»titracomiaítosa.

Basta dar ouenrtia cO*i este ligero suma.no 
d('l tratajó  de!- doctor Jíárquea, para qu© 
;i-,v cc.mjr):añl2rt8 'f en. pasen s<u vista,
por las instructivas y  mal contadas qmwse 
páginas .do qu© conista. ^

;,Qué '9on laa granudaoioncs? ¿Como 
obMn? A mi manera, de ver, son- Has c á u . 
>3 €ii,;;teli«il--is do la& oonj'un'twais pia-lpebra- 

s hÍM'LÍl ''i'8ds(5> fcrmaad'O ntádullos, dfet- 
bido s5 hab<(r d:do b=(persensibiilÍKa.das sus 
prc-teijnsí, i>i.ir eR a||jnt.3 oa-.î jen diol conta- 
210; un microbio pi'óg'SD'O de©coni0owo hoííp 
ta  e¿ 'día pero que.exi'rto, y  nadÍQ_que,j)0- 
6©a una imcdiafta i]u8tra.cióni podra, negar., 
•'o. l'na. v-*a anca-mr’ '>?adas 'a<i m,uc«ae^_pail- 
1 ■ SCI} verd|‘¡praB K.irajs, qu© 
constan.te parpaijéo' van rozando, des^fe. 
tand'O y  ccnitaíni-wando paulatinamente las 
céluli* .de la  oórneia tiransparont*, y
cristal orgánico, poco a- ¡poco ' va oonvir-. . .  -. . .
tiéndos© en 'opistul racTOiado, jy — . --r,— 
cia iHetenmii.na la  ceguera. En estí^ ini™ - 
ces y  desgraciados «eres, cuando aus.neuíi). 
sia« cerebrales o re ^  ideas tenebrosas, 
ca sisi'án éstas- diíitraídas, y  anin bomr«we, 
por IvJs imii®eii©s qu©, <íe ñina ina.n<*a di. 
námica. ©la.n antes transmitidas por l<e Ti- 
vifica-ntes rayos de lira .a. su paso por la  cór. 
n>í'a, para, f̂ ír peire'frtklas .en csl oerelbro por 
medio de sus dibujos Tetinianos.

Ho ioído ell bonáto articulo referonte al 
..TrEic-í)mi!» dtU do<-tor ü .  Jenaro Gnináil-ez 
(reciba mis modestos plácemes por su á'yu- 
da en esta <s^mpañ.a sanilaiia), publicado 
en «Semana Médica», ©ni el cual s© ©neo. 
jnia oo-mo mecece la  labor que en pro ds il:> 
salud pública ©.̂ tá Itevaindo a  cabo el Mi­
nisterio de la Gobornac¿ón por m©dio de í «s  
C antiros tócoiipos inep«>ctiivos, cfipecialment© 
la  oim paña actuaii, weilaciiímíLda oon la  lu. 
cha antitíaooma.tosa, por ser ©sta enferme­
dad, omincintemento .wmtagicfca, la- culpa, 
b’© d© o.xsi todas las cegueras qué existen 
en Empalia.

Los qne se rolaiqíomeii, aunque s?a ligera­
mente, oon í*  higi'ene, Oonvendrám conmigo 
■n que actuafmie'nte constitinyen vierd'adeTOia 

á^ies d© procireaciión y  traniscaisión del 
mircroibiano a qu© debe su ori-gem es.ta 

te''^8.? '■"« asilics, esouielai?, ho.‘¡pÍBÍcs, ouar- 
dondoVicae, talleres, etc. Es d^cir, sitios 
eo anida'Eiúinan muidhos individua'?, én ©lli>S 
y  Jos ootnim focíe d«' e.s-te iníeotó oonrtagio 
«ntesates dt"n án verSadénaf y  téndbiposes 
señor mtnistro‘igwir&, j w  V> qni¿ sé ¡impone, 
CdMioo médico <|a Gobernación, ee cree un 
baca' IpOS vigile e  yeCsndo por la íí.'ud ptí.

■.Bl án im o  m e jo r  w^fome. 
p a n t*  cu a n d o  ét ©Modado w-remo so  es- 
n ú m ero«  'te  dte’m w s tr a . ''©  tengiiaj©  d© los 
q u e  I »  in'\-asión y  desaTTCmipiütud jw voiroe» 
ju n t iv it íe  g ra m ifosa »  h a  V» la  s’ io ia  <con. 
te n ie n d o  pnr Esipaña, I^a'! t ien e  e  ¡rá  
c o e te ta »  deH 'Atcrail m ed itorrán  provinci«B  

<T-:| ^lod.-rd'a, s . ' ( ‘ n.'-i"»n'ti'ai a.'giinn* 
Bartocíkonifí, Vallienci»., AftioSn-te, a d i d o s :  
C ád iz  son  h s  prov:.ncis'3 C í.^i‘? i9da í ría y  
íT-'t’  En Csi'tilla Ife X\i.?'va, eíu Ma.cíMie

conducidas a Alicante, rem olcadas por loa 
vapores «Canlajas» y  «Neptuno», gran  nú. 
m ero de em barcaciones veleras transbor­
dando el cargam-ento de café y  cacao  que 
llevaba el «Siena».

E ste  cargam en to ascenderá a  500 to­
neladas, que serán depositadas en el 
tinglado núm. 2 del puerto.

A lgu n os de los pasajeros del «Siena» 
han m archado a Barcelona.

E l «Siena», reparadas que sean sus 
averias, zarpará ,con rumbo a Génova.

dé lias ©sipieriencias qu© habían fiécho en ©i' 
mono atigéfino «Magot», o sea. éi «Macaoiis 
Inuusi.

Aaier'baidi; Dio a oonooer el 11 dte Septiem. 
bre un estudia relativo i  lia- «pidemia defl tra­
coma en PsDestina.

..Louia S?lhwart?: FJl 12 d© Septiemlbre ¡puibli, 
oó un trabajo scftsre e3 tracoma en la isila d© 
Oeíbú (Filipinia's). . .

J . A, Stnioky: 27 d© Sei^iembre, «Traiocana 
en los montañeses de ;a parte orionital d© 
Kentuwjky».

John Me. Mullien : En iguial fedhadle'l 27 pu­
blicó un estudio TcOativo a Icis ©migrantes 
qu© entran la. lo;;,Estados Unido© prdDeden- 
teá de llusia, ítaiTla, Austria--Hujigría, Tur­
quía y  Gracia; «Tracíhcane pai3nñ lea iruni- 
Igiints». ,

J! W, ScftierescIhRW.ty: En ]a misima feiciha 
7 3>TÍblica un traibajo r^lativc- a] traeoima en los 
iadios d© los Estadms Unido?, e i^ io a  qu© 
©xi«te ei' jnayíir- 4tii'miei'iO"’d© contagiados {Jn 
OHathoma.

Pyj©v; Trata d©l tracQm.a en las ©scue-las, 
en un b<mito trabajo; propone en él nuteTO 
m*diáaB d© higiene, d<< verdadera im^wrtccn-. 
ci.a, que deiben tomarse ©n eülas para ervitar 
•coctiitagios.

Y  últimanijente, en ,lM í';'
León© Salvatore; PuibTioó «PropliSaxie et 

tráitemcnit du traieáicm© dans la protvinc© d© 
SynaCTise», y  ta.mbién iTje txatSiDim© dimi- 
nnW't.i! d’intensité en Itsii!ie?>, y 

NionS!©, Ouéñod y  B laizct: «Etud^ experi- 
mentíii'.© d.u tr«<iiotn©>, ref©r©nt© a las expo- 
5v>in<»as qu© hattií esto s. prof^orce en su
«Magoit».

Doctor BARRANTES
Dioi«mlbro, 1915.

[| mitM i te tt  al ii Míiifa
Él detenido, en libertad.

EJ juez d e  g i^ rd ia , S r . Fernández de 
la  P oza, tom ó declaración en la  m añana 
de á je r  al detenido' ^ór fel supuesto aten, 
tad o  a D . A ntonio M aura.

M anuel P eláez ratificó cuan to d ijo  an­
teayer en la  C om isaria, y  volvió  a afir­
m ar que él no se acercó a la  portezuela 
del autom óvil, sino q u e s e  d irigió  hacia 
e l «dháuffíut» con ánim o de sujetarlo, 
porque le  creia  autor de un átro^ello.

• '  E l' ST: Fe?f7ártder & s  la- P o za  hizo en­
trega  del dfttejiido^al juez del d istrito  de 
la  Inclusai y  después de tom ar nueva de- 

. cía,íación a M anuel P eiáez y  a varios tes­
tig o s, y  en v ista  de que no resultaba nin. 
gü n  c a rg o  contra  el supuesto autor del 
atentáticj, decretó su libertad.

• irtt'---

miscelánea telegráfica
En Lérida.— Asam blea liberal.

L E R I D A  3 .— B ajo  la  presidencia del 
gobernador civil, Sr, R uiz de G rijalba, 
se reunieron en su despacho los repre­
sentantes de los dos C om ités liberales 
dQ la  provincia,, qu e-acau d illan , respec- 
tivam ente, el diputado a C ortes Sr. Riu 
y  el senador Sr. Agel<ít, para realizar la 
unión y  fusión de am bas ram as bajo la 
jefatura del conde de Rom anones. Acep­
tando la  fórm\da ,proDue&ta jw r el g<> 
bern-ador, qiíedó s^Jladg la unión defini­
tiva, nombrando ún D irectorioj bajo  la 
presidencia del conde de Rom anones, y 
eligiendo vicepresidentes a los señores 
R íu  y  Agelet.

L a  prensa local de todos m atices se 
ocupa de este  acto¡ verdaderam ente 
transcendental -para la  política de esta 
provincia, cfunentándose -favorablem ente 
Ja gestión del nuevo gobernador, que ha 
resuelto y  zanjadft en cuatro días un 
pleito político planteado defede h ic e  
quince años, y  a! que nadie veía solu­
ción posible.

Propónense los liberales organizar un 
banquete en la  prim era quincena de 
E nero en honor del Sr. R uiz de G ri. 
jaiba.— C.

Sardá y  S alvan y.
SA^B AD ELL 3.— H a fallecido el doc­

tor D . F é lix  Sardá Salvan y, presbítero, 
autor de m ultitud de libros d e  propa- 
gancja católica y  de «E l liberalism o es 
un pecado», tan  discutido.

Sabadell entero se ha asociado al do­
lor por tan grande pérdida.

E l Ayuntam iento celebró una sesión 
extraordin aria, tributando un hom enaje 
póstum o al h ijo  ilustre de esta villa..

M añana, para el entierro, es probable 
que todas las  fábricas y  talleres cierre»- 
sus puertas en señal de duelo.

A sistirá el obispo de B arcelona.— C.
H uelga en M ondragón.

años y  no hallarse inoapaeitido para eje.'- 
a (r cargos piibücos, ciroivnstanciag que 
acredita,rán los i^ositores con la oartifica. 
oión del Registro civil y 1*  d» penadoi y 
rcbeld««(

Loa ispirantes dirigirán «us imstf<nciaB, 
aoorc^añadas do los documentos justificajti- 
v<» ds en «apaoidad í  tgal, al dirootor de la 
Escuela d« Artog é Industti ios, d« Z a j^ o . 
za, «n e3 imprarrogable término d© treinta 
días naturales.

Fin da plazo.
H a terminado ©1 plazo para la  pr^em ti. 

cdón de instancias á fin d© tomar part© en 
las próximas oposiciones d« Correos.

&e calcula que llegarán á la  oposición 
unos 2.000 opositoree, para 200 plazas.

De San Sebastián
Nombramiento del nuevo aloaW®.— UnáoimiM 

e l^ o s  a  las últimas cteolaraoionee <tel jof« 
del Gobierno y dal ministro de E&tado>
Id©nAificado ©í Gobierno con sentimien­

to do\ puciblo de San S^wiStián, ha noiin. 
bnaido aJoaJde d© esta oiudad ai ü .  Eus­
taquio Inciartc, cwmsetiueinito idb«a^,. per., 
sona dignísima, de ilustra<áótL, y  que goza 
de todsi lai consideíación y  d©l afooto de 
•Bt« capital. •

Por itan acertada desígi^ión  _ feilioits. 
Diice al Sr. Inciairt© y al Gabinete libeiaí.

Las categóricas maniíef^iacliones dcjl; e©. 
ñor pi>esid«nt© del Cojjsejo de MKciattt'os, 
asi como las del ministro de Estado, señor 
ViHanueva, rolati'vas a  la  facultad de ila fa- 
brioa^ión y  ©xportacii^ de armas oortM 
(siempre que sean producción d© la  ind'uB- 
tria  particular), han causado en Eibar y 
otros Centros fabriles de i'ata pnovincia ex­
celente efecto; y  aj disdictaifíes ei apíawso, 
exteriorizado, w> nos mueve princiíialmein. 
t© ©I hecho d© que se oonoscla un legítilmo 
derecho d® defensa a ,wna importante in ­
dustria, pues lo que más conforta ee d  aa. 
ber que oontaoios con gobernantes que, 
cuando están em. terreno firmo, hablan. oUro 
y  oon tesón, dejáiidose de nebulosidades.

A este i'especto recordamos lo que hace 
pc.po tiemipa bos d-ecía, en Baroejona, unsi 
personalidad, suiaa, gei«nt© de una, podo 
roaÍRima fi^oría.d©  diidia nación; .

«Amante ejemplar de íB neutralidad^ en 
tiempos de paa y  ©scrupuiosísiuna cumpXdo. 
ra. d© osit© principio «n la  guerra, Suiza e© 
veía condenada a m uerte por la  coníuenda 
entre laa siaoionee qu© la  rodeai^ toda vea 
qu© 8u princijpaíl indíusrtria, qu© puiede con­
siderarse oomo de lujo, iw  tw iía adecuado 
empíeo ©n los campos de b ata lla ; siendo 
inicuo que eJ pacífico suííumba porque dás- 
co’.os védinos estén en lucha sangrionta.. 
Con diflcujftadtes d© aprovisáo'namiento de 
prim.eras mateOTa.-í, dieisti' ândo ¡y itironsfcr. 
mando sus itiajldrcsl, prod'uce urtícuflios de 
íiplicaoión quo, según la sátuaoióg fronib©*i- 
®a-, y  sin aiiygulia. ptreferencia, su¡rt© a las«a ^ __ X ̂ __________________  _J 1..̂   --J  ̂-- ̂

í B A T R O S
PR IN CESA ,— Mañana, «"'«oolés, a las

nu«v© y t m  ciiaitos de on fim-
cián> «Bpeciad, a  pjv.x;íoí extraoi*.
diHiaria y  fuera cl« a.boJWí ^  el
l>©n-efioio d« D. Joaquín 7 ^ '  Ah* a-
rcz Quintero, autores de j ’ ’
coa ia  vigésimoquinta de
tian apiau^da obra. 1 • i i

Pasado mañana, ju©v«s> ® 
tarde, ©n función eispecíal,  ̂  ̂
ci>;ilee* última repreeOTtaoióo “ •*“  <lugu© 
de El». , , ,

El vi©rne8, a  la« nuevo y tree cuartos. ^
función corrcepon-diento é  lunes do
eátrenos, vorifloaxá ©1 d̂ l 
actos. eL  pnisa, original' de D- Ricardo Ba- 
Toito titulado «El oomot»»- . ,  ,.

L Á R A ._ P asa4o rntrii^ns, jueves, fr^ti. 
vidad d© los SaotoB Roj-es, <».ebva-an 
las funciones siigai«ntée:

A las cuatro y  mediia-, 
airu©va gran éxito de TÍaa-i , ,
■alcalde., (dos y  ^

A  tes seis Y modia, áobl«s to
mns'a comedia' nuova. ©n, dié a<rt«, a T ^ .  
itasmas», y  la  opereta «Cni=pw'-" 7

diez y  cuarto, &.We. bastón de 
alcalde» y  «Crispín... y  ru empadre».

IN F A N T A  ISA-BEL. — “ ■''enco­
les, a las 3?i9 d© la^tardo, 
sentaoión de la, grandiosa 
k«5>e«i«, í(Hajnl©t>i, quo TallftVijiMteírpTota

í ,  1.
primera, actriz M aría Gám«z. 
t>crj?,t.eirit»., obra q-uít He f
ruidoso triunfo , al pa^enear »•
Termi’iai'á la fiesta l^endo 1» beaiefici da 
poesías de Lópeá Alarcón.

Paf?ado mañana. juOT©s, festividad de ^  
éaitiboe R^Vipa, s© pondrán on f '^ 5 '= 
cuatro de la  tardo, ..El gron f " '

. loíi.soiii y  cuarto, «l-̂ a choco.

RIOME BE PI£D9fl
y caia ae lihjrrss de iiiiailnfl

Salla dé venta* de la  iSentra?, plasa do ka  
Ikscalaas. Venta die ropet.,y objetos diverstu 
onupoftaflOB en Abri' de i y i 5 .

■EXPOSICION DE LOTES los día« 2 al 5 
cíe Ea-ero, d© di^z a dos.

SUB-ASTA P U B LICA , días 7 al U  dd 
Eniero.

«BOLETIN B E  V E N TA S., a 6 eántimos, 
Miont©, casas contra.]".®.

V f

la  comedia 
iiBl bastón d©

EitMuM «i m a h  a d m ^  m  *  a tlom . 1

LCwtzatt E STREÑ IM IEN TO j
MN r<ÍOAS L A S  FAM ÍA O JA S^

M A Y O R ,  51.
La m©jor oaJi* 

d© Madrid para juguetes bonitos y  baxntof..
E S S tlN G EN

to do
latoritn», y  a Jas'.dje}; de la  noohe, «n 
ción popular, a precios populares, nHam.

^*^CKRVANTES.— Pasado muñ-ai '̂ jarros, 
B. ■Jas cuaiti'o y  media do la  tafde, en fun­
ción, ©ntoTa, se. loprcsentará la traigicofrae. 
(fia, en un act.o, «I.a forastera» v ©I jugue­
te  oótmioo,* en tres actos, «L» frEwaura de 
Lafuente».

E l .prórimo domímgo  ̂ .a las c îatro y  m©. 
dia, en función entera, s© r^re-'^^'tara 
sainete «Tía afición» y  ©1 juguete 
cura de Lafuete». ,

Todos les (Mas, a las se»  9e ta tairro y 
diez de la  noohe,-*e-fepre®einita al ortícnentte 
éxito "I-a frescuna de Lafuente».

el
cLa frss-

S A N  S E B A S T IA N  4'.-
— ' ■ '•pc'bejiHes qu©' combaten y  la rodean, y  que, 

-En la  fábrica d© no síir asi, dentro de su aislamiieínto, die 
Unión C errajera, de M ondragón, se han su bloquee y  d© una muy mal emitendída n©u. 
declarado en huelga  8oo obreras, que. tralidlsd, fceindría qu© perecer do hambre.

Nortílamérioa ofr©cw a todos les beíige- 
raaites siuts ^ d iic to s , por igU'af, en sus piuJeir. 
itos, cm.cargSndose deí transpoirt© los compra, 
dores y  esto oon'Btitoiye la  verdadera nou-

Ef sMeRie iliif “Sleni,,

no están conform es con el nuevo horario 
de trabajo.

Aunque la  huelga presenta mediano 
aspecto, se gestion a un arreglo.

Se han adoptado algunas precaucio­
nes.— C.

Un parricidio.
S A N  S E B A S T IA N  3.— En V illafranca 

se com etió anoche un parricidio.
• E n  la  calle de San ta M aría, de aquella 

locaüdad vivían juntas la  anciana T o ­
m asa E d ie v a trfa  y  su hija Feliciana Ita, 
de veintisiete años de edad.

H oy, a las seis de la  m añana, h a  sido 
encontrada ésta m uy g ra v e  en uB cerca­
do próxim o a su ca sa .

Conducida a  su dom icilio*'por varios 
yecinos, éstos hallaron en la  cam% a  su 
m adre con gravísim as heridas en la  ca­
beza, .producidas «l parecer con una 
pl:.r.cha

Supónese que hija y  m adre riñeron, y 
que aquélla hirió a ésta, intentando des­
pués suicidarse.— C.

El Ayuntam iento de León.
L E O N  3.— Se ha constituido el Ayun. 

tam iento de esta capital, eligiendo al­
calde al prestigioso liberal D . Enrique 
U reña, ex  gobernador, am igo muy ca­
racterizado del conde de S agasta .

iposicleoes g cencursos
ios

del 
ocu- 

de T a .

Algo ele 090 pasa con K h a r, ese laborioso 
y, dim-n'uto pueblo, qu© en 1* paz introducía 
su fabricaciión por todo el orbe, htóta en la 
(niema Bé%í-ca, 'donde ©n años exportó cen- 
tien.ares do docenas de revólveres.

Comenzó la  guerra, 'y para romedíiar su 
miseiria la Diputación d© GuipiSzooa tuvo 
que acudir a Ja constirucoión de una nuova 
oftiwetiera para dar do comer a Jos obrerois- de 
aquel pueblo, qu© algún tí&npo astuirieron 
iniaotivos.

H ot Ei-bar trabaja íilgo, y  por ofr©o«r 
sus productos, que ítiego se encargan d© 
tffanapo'.fturlíos los compraidores, ¿e© 'te va 
a privar 4el dereicho d© vivíT?

Eibar, oon su fa.brioac¿ó'ni| merced a las 
ándica-claig medidas <M Gobierno, cernir:!, 
buirá e n  buena parte a solucíonafr ía crisis 
d© trabajo qu© amaniataba eoi esta provin- 
día-— Conre^onít.al-

San Sebastián, 31 de Diciemtae de 1915-

LA B O L S A
Goi.izaoi6n del 4 de Eners-

BOLS^ DE MADRID interior.

>
*
>
>
>

L a causa del siniestro, el tem or a 
subm arinos.

E li los trabajos de salvam ento 
vapo r em barrancado «Siena» hay 
paüos 30 m arineros de la 
barca, m ás la  tripulación deil buque y 
2Ó obreros m ás <5ue desde Alicante han 
sido enviadbs.

C erca del «Siena» hállase fondeado e l 
torpedero núiíi. 7, llegado por orden del 
com andante general del apostadero; al­
rededor del buque em barrancado hay 
unas treinta em barcaciones de pesca, 
pertenecientes en su m ayoría a las ma. 
tricufes de San ta  P ola  y  A lidante; todas 
cooperan al salvam ento.

E l «Siena» salió de Colón el i de D i­
ciem bre último, haciendo escala en Cuba 
y  en San ta C ru z de Tenerife.

N oticioso eá com andante del buque de 
que cruzaban el M editerráneo unos sub­
m arinos austriáco?, procuró ceñirse a la 
costa española, encallando en el punto 
en que se encuentra.

A l ocurrir e l accidente, el capitán, 
para  za far el buque, dió orden de arro­
jar  al a gu a  parte de la  ca rg a , com o se 
hizo con 500 toneladas de café  y  c a c a o ; 
pero el vapo r no se m ovía del sitio en 
que se hallaba, notando entonces la  tri­
pulación que se le haiBía abierto una vía 
de agua.

Lo.s pasajeros del «Siena» son un co- 
iom biano, un peruano, tres españoles y 
17 italianos.

T odos han desem barcado en la isla de
A7?;;*. 11'11   ' , . ,
bandeira n.pigrra simT^ólica del ^

Ci'iw a'l ondíea «trí' ........................
^ ^ to . En un* «tadfatica d© 50.000 enSar-Tabarca. cuyo vecm d an o los ha acogido 

eon'miil'taB ben-éfiiCB’S por

más de 7.000 tracnJnsitcffinff.; s© 1 «  T *
eeíjiKda hacĤ  uno ir-ta prepwita;
M  ta'brán visto entro Tos de-mas oduíí^ aí- 

Tsmír^ín a.?itan 1«. vientres 
^ t a  W « T * ,  y
d©b© habíT er -̂i'a.do a  su U m i^ ^  ^  de 
rfa c«8S<lo ^  ©síndiado doctor

n canno.
fd tonelaje neto del buque es de 3.269 

b das: el tonelaje bruto,- de 4.3?^- 
Hdpulación la  form an 106 hombres, 

las  boéese que quedarán descargadrjs 
prooedeiss prim era y  segunda, y  se 

H a  co ifw ca rlo  a flote, 
balanceo endo a notarse un pequeño 
sensible a m et^aítí^  haciéndose m á s  
gfa. r>urante laque se aligera de car.

' 4d a  tíotíi'e h&n ^'do

Aifxiriares do Estadística.
Relación d« loe 83 aspirantes al Cuwpo 

ffuxiliw  de Estadística;
Don Jcoé Zanón, D. Luis F, Aldar, don 

Mariano Agudter, doña Remedios Goínis, 
D. Ramón Vill©llas, D. José Feniánde* 
VillaJta, D. Jofié Mi-er, D. Andrés Barraca, 
D. José P. Gonaáli z, doña M aría Martí- 
noB, I). Luis Rodríguez, D. Juan Jiménéa, 
D. Enrique Bellostas, D. Luis G w cía Pa.. 
rra, ü . Rim én J. Corona, D. Juan M. Mer- 
chájt, D. Misrcei'ino Martínez, D. Aíifonso 
Rodríguez, D. José Moreno, doña Inoce®, 
cia Zurita, D. Lui» Romexi, D. Julio Mon- 
toiro, Ü. Urbano Loscos, D. Juap B. Billoch, 
doña Juana. Boorino, £■. Doiíúrig<. Mv¡;_

, D. José Muñoz Crespo, D. Ricardo Pa­
lomo, D. V ia inte Rodríguez, D. AureCio 
Juárez, D, Antonio Rosado, D. Luciano 
López y  D. Tomás Diez.

Estóa 80 pej'sonaráii el 6 de Enero en la 
Dirección d©l Instituto Geográfloo y  Esta, 
dístico pa,ra recibir las oportunas ór^emts.

Gátettra de Obstetríoía.
Ix» opofiitores á la cátedra da Obstetrí- 

■Dia, va<snt-í ©n Sa .Faculta»! de Medicina do 
Cádiz, deberán presmars© ol día 20 de 
Enero oorrient©, a  'las tres de la tarde, nn ©1 
saltón de aotos de la  Facultad de Medicina 
d© la  Univ 'rsidad Central, p v a  dar co. 
mi’'«iío á los ejoroicioe, v eutregaján al 
T.ribi’inaJ en dicho día un trabajo de invM- 
tigación ó  dloctrina;j propio y  éü programa 
de la asignatura,

151 cuestionario para los priimsroe ejíroi. 
oíos estira expuesto, ©n la Sotjr&taríi de ít, 
expresa-dia Facuütadi, oc’-io días anitee del 
anunciado p-'ura- dar r-omí«nzo á las oposi- 
oictnaK.

Escuela de Artes é Industrias de Zaragoza.
S© anuncia á oposición líbre umá plaia 

de 'prftfesor d© entrada, de 'va EsíTiola In. 
dustiiiU, de Zaragoza, con destino i  la sec­
ción técnica, grupo quinto, dotada con el 
sueldo anual 4 < 1.000 pesetts.

Para, tomar part© on la oposicii^, se re. 
quíelre; ^fíftñol, nrayor ^  v’eíntiiín

N O T I C I A S
La colonia aragon«sa en llaidrid, el CSrou- 

ío Airagcniés, y gran númiero die amigos y  ad- 
márádiores del’ Sr. Royo V illanw a, han orga­
nizado Un haméñaj© esn honor dett ilustoe 
dárector generaj d© Primera En&pñansa, por 
su ©Icivaciián a eeit© car^ .

ES 'acto, qíu© pronwí© brillantísimio, sie 
oeSefbiwrá ©n el Hotef; Rita, e.í sÁbado jíóxi- 
mo, & las ociho y  mtetdia d© la maikc.

Las sid'hiesiones .se recdiben, haisita el viesnes, 
7, a l6is doce, en los pumtos siguionrtios; 
Círculo Araigomés, Jiardinee, 24; fV^mairado 
F©, Puerta de'; Sol; Victoriiaíio Suároz, Pre­
ciados, 48; Atéaiiao, oaillje del Pradb, y  J'úáifco 
IMairtíncs, Puert* de] Scil, 1,

E l precio do la tarjeta os de 15 pesetas.

Los ExiilioracSores d« Es)>aña.— El iIiu!»tra>do 
cat.ed.rátiico D. Jos© Rodrigúete Moureiio dlará 
pasado mañisna, ju0v©s, a las siete d© tar­
de, en €<l Chiib de los Ex-ftioradoros, Lagae- 
ca, 25, una, interesantísima coníeireincia so­
bre )a historia d© lals manufaísturais. de cerámL 
oa y  d© ai-wminiio; presentando varioe ejenipi». 
pe« y  experimentos.

La J'unta directiva del Dentro Iberoameri­
cano de Cu;..tura Pc>puí*r Fíettnenina ha acor­
dado qu© de.sd© hoy quedo sbi'-'xta la m ^ 
tricula en la 8ocreitaría de eu domicilio, San 
Bematpdo, 83, de diez a luia y  d© tires 
siete, para.las júguientee asigiusturais ;

CC¿i© preparatoria, que ooonpirend©: Leotu. 
ra, Gramática y  práoticaa d«j Ortografia, 
Htemcntos do Antjnjótkia y  G.eometría, y  E.e, 
mentos d© Geografía y  Loociónífe de ooeas.

Seoeión artística; Solfeo y  Piano, Ca.ntO; 
Deo'Jactnación, l>tbujo. Pintura, Confewáón dé 
ficiree aítiWeilps, Enciajea en todas suis vs  ̂
riedades, Labores y  bwrdadte a máq.iiina.

Seocüón oomercial; Aritenétioa menoanitil 
Oontaibilidad y  Teneduría d© 1-iibcpoe, Organi 
aa.ción de escritorios, CaJlgrafia, Prainjoés, In 
gíBés, Mecanografía y  Taqui^afía.

En-señanzas deü hogar: Higiene doraéstioa 
y  Mtídiciua de urgpn<sa, Gimnoeia suieca 
Corte y confección -die toda díase d© prendas 
OonfíSoeión de corsés, Confeoción d© sombre 
ros, Laboree y  bordados a mano, Plaoichado 
y  Arte ouHnario.

LS'S a'-'-unnas qu© duirwite el -áureo deseiaren 
obtener alguna coiloca«ión referente a  están 
emiseñaoBas, lo maniffstarán en la Seoretaria 
y soráB inscriptas ein ell registiro oorreepon 
diente.

Centro Asturiano.— Êr,’ bai;e qu© dc'bía ob- 
lebrarse el d'omineo ultimo ha sido «'ijilaaid 
para n^ñatia, miBrcdlos', víai>era d© Reyies.

Se cnennmica también a Iob señores sociosj 
qu© los baijee sucesivijs mensuaJeo ee verifi. 
rarán ed primH- sábado de cadfl mse, Em vea 
del dom in^, domo veiníe obuiri'eaido'.

Exterior « por 1M  ••• 
ttmpiilado.

3e.de F 24,000 pe*ela« aom.
E 12.000 > >
D 6.000 » »
C  4,000 » »
B 2,000 • »
A 1.000 » >
G yH 10 0 y20 D  »

En diferentes serles.........
4 por 100 Interior.

Fin corrietite — .......
Fin próximo.................. .
Serie F 50,000 peseta»......

.  E 25,000 .  .......
> 012,500 .  -----
.  C  5,000 .  .......
» B 2,500 1 .......
.  A  500 .  ......
.  G  y H IM y 200.......

En diferentes icriee........
4 por 100 Amertizable 

Serie E 25,000 p es« « .......
> D 10,000 .  .......
1 C 5.000 .  ........
> B 2.000 .  ........
» A  500 * ........

En diferentes series............
5 p w  100 Amortizable 

Sciie F 50.000 pesetas.........
.  E 25.000 .  ........
> D 12,500 » ........
> C 5.000 » ___
» B 2,500 1
> A  500 > ........

En diferentes seiiea............
OMfgaoionei cM Tesoro 
M  4,50. serie A  .

1 > B..................
Al 4,75. serie A ..................

» 1 B........

Espafis...................... .
HKpote<;ario......................
Hispano-Antericsno.............
Esfúñei de Ciédito.............
Casilla......................................
Rio de la Plata....................
Cartagene.............................
Centrid Mejicano.................

Azuoartras.
Pi^erente*...........................
Otdinaiia*............... ............
Obligaciones  ...............

Otros valores. 
Anendat*ria de Tabacos...

DE HOY

-.9 9 > »
• 9 70 78,8)
8:> 009)
80 15 »
80 50 >
81 00 80,75
•59 '0 >
-8  60 »

71 81 1,10
■J 70 >
71 00 n
71 2ñ 1,20 y  30
71 45
73 H.í 74,20 y  05
74 16 14,30 y  40
74 20 74,10
73 2» T3Í 0 y  74
•4 C5 74,11) y  74

86 00 >
86 00 >
f̂ 5 25 í̂ 4,í5 exic
86 25 >
86 25 >
86 10 >

94 10 »
ÍZ  90 >
91 8U «4
t 5 Ol' 95 .̂
C5 00 95 '
?f5 0; 96 j  96.50
94 00 »

ICfl 00
ICO 0-' i c o f  yí2
ICO 75 IIOS
V 0 5l> ItO.'R

4tÓ  0 442'ttid
lü» üO

112 *!14 W
61 50
00 «1

2
1

248 OC 216 P
(Ht OC 
95 0* 1

Esp«ñola de Explosivos 
Cédulas Hipotecarias 4 0/0. 
Cédulas HipotecsiiaB 3 0/0. 
M, 2 . A.. Arizas 5 0/0,,.. 
Alto» Hornos de Vizcaya,. 
Construcciones Metálicas..,
Resultas 4 0/0...................
Expropiacionee 5 0/0......
Ensanche 4 1/2 0/0..........
ViJla de Madrid 1914......
M. Duto Felguera, acciones 
Acciones Fsirocarri! del N 
Ídem id. de M, Z . A ......

Oanri)kM.
Fusucos................................
Francos, billete*.................
Libra».........................

65 16 
24 00 
«8 00

« 6  00 
245 00

91 40 
101 l '

IC
334 0( 

§2 00 
88 00
92 to
93 00 
8900 

80 50 
Í.6T 00 
H63 00

89 9(1 
00 00 
25 03

68 y 
24 y

91,40
101,

81
310
368

fi'
C on el B lit ír  Satz d «  CarlM

se curaa hu enfarmedades del estó­
m ago é  intcAtinoAt aunque tengan 
30 afioe deantigfüedad y  □ «  se hayan 
aliviado con  otros tnédicam^tos. 
Cura ias acedías» dolor y  ardor 
de estóm ago, los vóm itos» vérti> 
go  estom acal, dispepsia, indi» 
gestiones, d ilatación  y  ú lcera 
d e l estom ago, hiperclorhidria* 
neurastenia gásU ica» tlatulea< 

i, có licos. V

í i l

i

disenteria, la  fetidez d e  ias de» 
posiciones, e l m alestar y  lo* ga> 
ses. Bs tío poderoso v igorizador 
y  antiséptico gastro-hitesfeínal. 
Los niños padeeen c o o  frecuencia 
diarreas más 6  menos graves qne 
se curan, inclnso en la época del 
destete y  dentición, basta él pnnto 
de restituir á  la vida á  eniermos 
irremisiblemente perdidos. L o  re­
cetan los médicos.

D e\^ta ffi lasprinelpalea farmaaat 
del mando y  Serrtao, N, MADKID 

Se remite (onete I  qa>cn lo ^da.

V Í C Í 3  r e í l i g i o e a

Miérootes, 6.— San Tefeaforo, Papa y  már­
tir ; Sam Edwrdb, oaníesor; San Simeón, 
monje, y S m t a  i-imiiaJia, virgen.

L a  Misa y  Odicio divino ftca, d© It V'i;;,- 
í¡* d© La. Epiianía, oon rito swiiidobiiie y  vo.or 
lUlanoo.

Cuai-enta Horas.— Parroquia, de San C;'c'> , 
— A  .íars ocho, ©x]x¡edcii5ii. d© S. D. M .; a l¡ts 
diez, Misa mayor, y  por j» tard©, a las cua. 
itEO, Víspc-rae y  Ike'^rvai.

I

BOLSA DE BARCELt)NA. — Interior 1 por l4i 
ríe D, 71 80; Eit»fi6f 4 l>or TO. Acno&Mba

^  000,00. Bis de It Vi,„
0 0 00; AhcinlM. 88$Ou; FrMco8. 89a 'i Libr»s,jj0i;

L a  “ G a c e t a ; ,
^ T A D O .— R©aJ decreto nomferando «ba- 

Iw o  d©.’ colkir de la B sal y  d:®tiniguid*Or.
Garlee III, Ibre d© geis*os, a D. Ma- 

“ “í!*^®aTCla Prleito, marqué* de Aiíhuosetas
FOMENTO.— Rea; oixien annC'aíido fasfcis. 

tnbw;one6 d©, cróditoa .oofcré dií© r«j^ 
servicios de camines vipcinalos hecha® ej 
año vUtinw).

SE -  ■'
m. oon*»^ALQUILA tocM espasiosiD, oon".^ 

»n©Bda ñ.Wtn p:.-., propio industrie o 
eón. — » .

csiniiliiitlUiuü ¡lÉtí H iuiitíii
R ü A L .— (I’'unción 2 .» d i tibono; i . “- .a©x l,.t. 

no J.,")— A jaci »,óv, M̂ ?u.w<-íi.ue».
J itífA ísO L  A J88 lU (.UBftBhCio d© D, P e.

dro Muñoz fceca), M  roble o© ^  Jarosa y 
Cn;qiátita y  bcpouia.

A Jai» e, J¡;i velón de. Luceua,
P R IN C E S A  A Itís y,4& (tunción esua-

oidinaria y  luiera de abono, a benelic.o ú* 
Icb Sree. Aivarea Quinittiro), El duque de El.

COM EDIA,— A Ifes lü. L a  propia esJci. 
maoión.

ZA R ZU E LA .— A Uw 10,30, Las mujeres 
de teatro.

A  las 6,30, Las mujeres de teatro.
LA R A .— A  iBs 10,15 (dobJ)e), Ei bast-ón 

de aJoSode y  Criapín y  eu oontpadre.
A  ias 6 (dobiie), l'antasmas (dos actos).
IJ fl’AN TA ISABl'-l-.— A  la? IQ ('beneficio 

de Maílla Gaimea), l.i. Ohooolstejitá, y  iec- 
turá  do poesías,

A  las 6, Hamiíet.
APULO,— A  las 10,15, Diana c a l o r a —

A las 11,30, La estrella de Olympia.
A las 6 (especial), Los sobrinos dol cap:, 

tán  Grant (cuatro actos).
CE KV AN TES.— Compañía Simó.Raso,—

\  las 10,30 (doble), La frescura d© Lafuon. 
t© (tres íctos).

A  las 6 (vermut). La frescura de Lafuen- 
t© (tres aotos).

P R IC E ,— A las 10, E¡1 Cristo d© >  Voga.
COMICO— A lias 10,15, La pobreoita Uo. 

lores V La casa de Quirós (dos actos).
A  fas 6 (i'<Hi>etic;ón. de la inocentada). La 

cafa do Q.uiróa (dos s.cto&), rifa d© postales 
do Loreto v  Chicote, e inicoentada final.

M A R TIN  A las 9,30, l-̂ as u/^gres 00-
legíalas A las 10,80 (doble), Los cuáque­
ros (tres actos).

A  las 6 (dob!©), I â mulata (tres actos).
BARBUÜRI.— A las 9,15, Las muisas lati­

nas A las 10,30, Bl artigo Moli^uiades.— A
ias 11,46, E] mantón rojo.

A  k s  7, Los cadetes de la Reina.
GRAN TEATRO.— Palacio del oínemató

r ío) y  CINiEMA X .— 14,° miéroolies d© mo. 
— De S a l ,  magníficos eotranois; Corazón 

de veinte aficc, H  filón miste-rioso y 
competencia con ia ny^ert©. Exito de Corazón 
T arte, y  Kineonarolrr.
■ TRIANON PALACIO,— Cinematógrafo 
lecto,— Graindes secciones desdo las 5.— Exi­
lios: Saíiustianc quier-« heredar de su lío. La 
ivíSión t©firoi'ííica y  Av©ntui'»s de Sairány 
OrpheiB. Estrenio d© Bl Mmit© d©i nirvana.

GRAN V IA ,— Grandes secciones de ‘csno- 
matógrafo tarde y  noche.— Estrenos a dia­
rio.

R O Y A LTY.— Seccicmes d« {¿nematógrafo 
de -4,30 a 1.— Exitos grandiosos; l a  d«bJe he­
rida, La visión, Charlot, ra-gatundo. El 
minifimo rura:, y  otras mucíias m y .

P R IN C IP E  ALFONSO,— S.'c«oiio9 
nematógxafo de -1,30 a  1.— E>:it«' gra'iaxsr- - 
La doWe herida, Im visión, Ch-iT’ot. v - t  - 
biundo. El f<’-minismo ! r.n'', y  otra'- miK'h 

l'.M.ACIO l.)E 
oarral, 142.— Todos ios dís«, d'' •” a ''-  
cincniatÓ£:r;‘ fo,— Exitos; E l ideal,-Uirj 
peso do la  'ley.
i m V r e n t á  r 'e í ^ 'Á C i M  i E N T O  

tfa'n Marco'», í í . — Tslé f̂ono 4.967

Ayuntamiento de Madrid
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j á Z A R  " H E L I L L A
B A R Q U I L L O ,  6  S U P L I C A D O

M

m m  B A Z A R  OE L O N D R E S
^ [ \ / \ u e b [ ^ ^  

^Lic^b^is, pespafchos, Comeclore>ySiHerlas, 
Com edor com pleto. 180 peseta*-

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
"^alle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

•  •  •  
•  •  •

I » - A .  A  " R U S T E S
Primera casa en juguetes finos; artícíiios de “ sp ort,,; juegos k  so- 
: : : :  ciedad. firan surtido en sillas y coches para pasear niños. : : : :

a  S o c i e d a d  G e n e s t e  H c f s c l i e r
«2, RUE OU OHEMIN-VERT.—PARIS (PumlMt> "> 1794.;

La m il «nti£ua y la máa linpwtanta del nuindo para la fabriokoján di nw-
teriál #a higiena.

D I O H A  S O C I E D A D  P R O V E E :  E n  F r a n c i a ,  a l E is t íd o ,  »1 P 'íb t íc »  e®  g í m e r a ,  
.  k  fliud*d d »  P a r í s ,  »  U  P r e f w f c i i ^  d e  P o £ c á » , a  io d o s  lc «  H o s jít fc le »  j  *

, .   r ,  .1  a U j  m a y o r  p a r t a G t J b í i n w » ^
gf “• ------ --

^  A d m iD Í8 tra c io n e a . E n  el e x t r a n } i T o ,  a 
j  « n  « ip e o ia J  *  E s p a ñ a . ___________

C A L E F A C C I O N : D e  lo s  g ra n d e *  e a to lb k iñ E a i«n -to «, T e a tr o » , P «1 m * « « ,  H o t ^ e *  
(tc é te ra .— S A K ü l A M I E N T O : T r a b a jo *  d e  Á te a n -te rilla d ó  p a ra  coIeed«SB
com pleta de a p a r a t o s  p a r a  la s  h aJiita cicntóe.— ^ D E S I N F E C C I O N ;  M * t « r i a l  o o m -

r to para c o m b a t ir  !a  ^ o p a g a « i i5 a  d «  la s  e z ife m ie d a d «a  c o n t«g i< 3 M i d e j B oin i> re  j
los gniidales («ndaderos o e«tufa»), puh-erisiaidcKre*, ^laratM* fonnol, e tc . T,*-

fiJ> 0 : Material oompleto par» todas bus ¡netala<á<mQi (gr<miiea, laediftoaa o 
|c«) como Hospitales, Liceo», Cuarteles, Ecitelee, Eaaueiaa,

S e a n v fa n  g r a t ia ,  a  p e tic ió n , p la n o s  y d o e u m e n to e  oom iriatea.

focleilod de itos nomos de Wzcoyo
B l  L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
I¿ngotp68 a l  c o k , d e  c a lid a d  * u p « i o r r  p w a  f u n d ie io - 

H € «  y  h o rn o s  M ft r t ÍD .S ie m e n s .
A c e ro s  B e e s e m e r y  S ie m e n s -M a r t ín ,  ^  d im e n e io .

h 6 b  u s u a le s  w r a  e l  c o m e rc io  y  c o rts tru c o io ii«8 . 
I j a m t e s  v ig n o l« s .  p e sa d o s  y  l ig e ro s , p a r a  f e r r o o w r i .

le s , m inaiS  y  o t r a s  i r t d u « t r i a « .
O a r r i ! « «  P lh o e n is  o  B r o c a ,  p a r a  ■ tra n TÍn s  e lé o tr ic o i.
\  ig u e ría e  p a r®  t o d a  o l» s e  d «  oo nstruó w otiies.

Obapas gru'OSM fina*.
Q o it9 tr u o ñ (m «9  d e  r ig a s  & n n » ^ ,  p a r *  p u e n t«B  y  

fioiol».
P * l)rio a ci«S ii especáal d « '  b o ja  d e  la t a .

Cuba* y  bañoa galVaniaados.
Lateráte pí'ra fábricas de conserra*.
ErLT& e «e  d e  h o ja  d e  l s i «  p a ra , d ir e r s a e  ap lioao io ne a.

B irisíp  len a  la  eo rre sg o n d e R e ü  a a l t o s  r o r i i í s  d e  v i z c a v a . - - b  i l  b  a  o

M a t í a s  L ó p 3 2
O h i o c o l a t e s  y  c d u lo e s

P r a b a d  loa a x q u M t e a  « h n oo t o t w  d »  « n a  c« m ,  raoonooit 
to d o  a l m u n d o  a « i i a  a u p a rla ra a  a  ta d a a  loa d a n A a .

8 u a  t a f i a ,  D id a a a  y  B a m b a M a  a a n  taa p n r t l f t o i  p a r  •! 
a n  g a n a ra l

P d b lia a

P a d M a a  « n  to d o s  laa a a M M e a im ie n te a  d a  u it r a m a r in o a  d a  E s p a A * .

F á b ric a s : M A D R ID  Y  E S C O R I A L ^
Montera, aiám. 96, Uadrid. 
Botero*, núm. 92, S«7Í1W.
P k M  de la Ma¿»i«¿»«, Pmís. 
Mantafij aúm. 99, Iim«<
A. OrtiiMba}, B osboi AÍm s .

2 D E Í » O S I T O e
RcisAk Bto Pédra, SI, Bair^elona. 
Obrapta, n&n. 68, Hai>aca 
5®'!*“ ’̂ M«»i*^d©o. !|
V . ftnk ( P « < ) ,  oérri» de Paaeo. ... 
J. Q o ú a ^  y  g.»^ eta . O. Tenortfa. |

P R O D U C C I O N  D E  H I E L O
P A llA  GABR A FA S E E IA D O R A S, H E IA D A 8 T BORBETES

POR MEDIO DE LOS

A P A K A T 0 8  £ .  C A R R É
Q E N E 8 T E  H E R S C H E R ,  d e  P a r ís ,  o o n s tn n to rs a .

SIN F U E G O , SIN PRESIO N , SIN PELIG RO
E b ^  a p a ra to s  p r e i .  

t M  los m a y o re s  a e rv i- 
« 0 9  d e  la  econoenía 
d o m é stio a .

En tree mlnutoo y 
« n  •aa gasto de doe 
«ntimoa, cambia la 
t«®iporatura de una 
garrafa de 30 grados 
al grado oero, y  em- 
pieea la oongsiaoite 
aJ minuto siguiente.

Aparato de labora, 
t  o T Roeaa¡pBa««
ventajoiéinente u ¡ag 
máquina* orditta'rias. 
.. Ajurnte doméitico. 
Sirve para loe oastí- 
Ik)*, pobiacionee,, oft- 
saa de osimpo, peque- 
So8 hospiiaies. 8e am- 
p le a  a  b o r d o  d e  t<m 
V’a< iue«, etc.■■nq:

P-re c to  d e j a p a r a to  
c o m p le to  c o n  aooeao- 
r io s , em b ala dlo  y  fra¡n_ 
M) efitaci<Sii H e n d a y » ,  
de>s^

240 F R A N C O S  

Pedid ^  catálogo j  
i«rifa«, m « M oiTfo& 
g^tú.

K iít «Mea«i«, e#p««ía.JteiictA para MitontérAK. 
r á  qiw otr» 1»  anpcire, «e d« re»-
U  m  todo* loe «vagee, ea bidooM de 
y a«a7e Mtro*. nefiércon e«te lUtÍDio eoraae 
{ [ «  m  m eaat paco, por m  maTTxr b « » ta r « , j  
panfo», <bd* cu p^an*, *e Mcaaoda ase-

fts el c o ^ .  Vod«f fag Udooes Ucrea al

C1S . Z  “C l a v i l e ñ o , ,
j  k *  i i r i e M i f  é a  k  «a a a

F o u rc a d e  y  P ro v ó t
Debciráa dcewnflar kie eeoipradore* d* loa W> 

que no «oaeerrec ia.te«to e*te freeÉBte.

O ficin as : t 'e r n a n flo r , 6 , pF inetpaL

PLATA DE LEV AL PESO
en bandejas, cubiertos y  alhajas de ocasión. La 

~casa que más barato vende es la de j

P E R E Z  H E R M A N O S  i
Z A R  t e O Z A ,  9 ,  y F R E S A .  » . - T E t E F O M O  Í M 9  '

W m
DKÜTADTIBAS
alhajas, oro, plata, pla­

tino y  piedras fínas.
F l a z a  M a y o r ,  2 3

(E s q u in a  C iu d a d  R o d rig o )

P l a t e r  i a«

immln orioiaales
“ L A  B O M B O N E R A ,,

P a te n te  17.54Ü
to s  más sa­

nos que ^  co­
nocen. 2, Sevi­
lla, 2.— Madrid.

S8 aam iien a n u n cio s , F io rid a b ia n ca , i ,  naio.

PASTILLAS B O N A L D
d o ro -b o ro .a ó d io a iS  co n  c o c a ín a ,

De eficacia comprobada por Jos señoree Médicos para 
combatir lag «nfermedados de la boca y  de la Bargant*, 
toa, ronquera, dolor, inflamacione.g, picor, afta, uloe- 
raciones, sequedad, granuVacáones, atonJ* prodiicnda 
por caiistus periféricas, ietidiez de alúoito, etc. La« 
tillag BONALD, premiadas en varias Exposioion«B 
(¿«EtíficoB, tienen el pririlegio de que sus fórmulas 
tneron las primeras que se conooita'on 4tl su cle^e en 
España y  en oí ostrw jero.

:: ACANTHEA VIRILÍS :•
PoKglicerofosfato BONALD,— Medicamento antiaeM. 

raeténioe y  antádiabético. Tonifica y  nul^e lo* «ist«m»i 
éseo, muscular y nervioso y  lleva a la  sangre elementos 
para enriquecer él glóbulo rojo.

Frasco A ca n tilé  granulada, 6 pesetjji. IVa«co de 
riño de Acantbea, 5

AVISO
La casa que más 
paga por OTO, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

El DETECTIVE 
llfTER H A G IO nfiL

G a r a n t iz a  ia V e e tis a o lo n e s  
y  T ig U a s o la e  p a t n o n la r a i  
r e e e c v a d u .

BARCELONAi I, «•Bundo, 
2.C A .X 3 X tI X 3

V e n t a s

Elixir antibacilar B O N A L P
da Thioooi olnamo Vanadlto fosfo.glleérloo.

Oombiate lais enfermedad^ del petáio.
Tuberculcws mcipientes, catarros bronco-neumónicD», 

Iwingo.faríngecB, infecdoaeis gripales, palddi'Cj», eto. 
PRECIO DEL FRASCO, 5 PESETAS 

De venta en todas laa farmacias y  en la d»l autor, 
Núñez de Arca, 17 (witea Gorguera), Madrid. En 
Barcelona, Cignaa, S.

F e n d le n t e e , « o r t i j a s ,  ¿ i j s i ,  
a l f ile t e s , oadsn&s, re lo je s  
o r o ,  p la t a  y  n f q n e l,  c a p a s , 
I m p a m e a b le s ,  f f a o a n e i  
p e ü iz a s ,  p a rá ^ n a S ', m a n to - 
U 4a , p a f ia c lo e  a lfo m b ra d o s , 
ai&qntnxs ín  no«.r, 
r t u  8  In f in id a d  d e  a rtlo a *  
lo a .

MAGDAbENA. 41. TIENDA 
Teieiaao X.980.

iciniicflii BU

Probad el “ C A R M I O L .
elixir deníífrico in­
mejorable, y no usa­

réis Giro
Farmacias 

Perfumerías y  
D ro g u e ría »

1.2S P E S E T A S  F R A S C O

Oede ca la* prii ««tm  cacjúu-adaa tomasdo el 
I da L arrm  k a l: r*int(si«te «fio* de «xíió* 

es 1»  m ^ o r  jpanmtí*.
oíeBtffl** 

•e* *D orí* 
medie»- 

Oftdo em

Antidiabético l^ ^ n
L'epuratiyo  Ryan

P ^  la m o ^  »'“ «>■> ea«í»nJjidoa,
iMtpet, reama, i l s ^  , tUami^ a í/it^  eta.; 
eio&e* 7  maacdbM d* I» pM  fo e  uRit«O0 »  «•

I«9 Úmm rntm  al «teji 
IMVa eth « * B . 

n i B «  m  hM v t e M .

Los p u l m o n e s
Cisu en el (Ubhuo per.Sodii.aoia uioiirwbitM- m i lo* 

ee enmu> sieiapre \ « m  J«r«j>e Q *t*|||S 
<M doabea Raux :  e »  « n  gran tóseoo del 

fn m e  í*  «tzpeeeon wáón, aoit* k  b<m ■»— 
ei apetito j  autr© al agjeim a.. ’

Ee hw M iitarío aeoasejar »s faa enferatoe mo 
IMB «í iaem m  éM  DRibttp «  <a

REG ALO S A N U ESTRO S SU SCR IP TO R ES i
O O X ^ - I S X G X O N ' E »

A enostroe abonado* de proráeúM qTie bxm 
kB%svia«áón, y de* d« laa <maaae i  lo* a w  ab 

A toe «ueoriptore* de Madrid yue aibobm

•a Pia Bar«J«:
ibwlai  d» ftr jtc e iá *  (navek); 

raefe i*  LaároM (aoreU),.
•e Pallpa Trtta:

l*« paga ti ¿ioMo ( a o T ^ ) .

fo t  adelahtod* Uea ea Hmuuaa de 1» ??<«««, Mntao ó Giro poetal, Ó abeaua ea laa o £ ó m * de erta Aidiausti«tirai*í4* «I íaBorta da n  
ei importe de «  aña, Laa amariptarae «ua pasuan au abana par maiMa da ¡m  aaffaspanaalii i)a tiamn daraaha i  arta* racilaa,

por idelutado so  k  AdBÚtti«ta«cáá& e i impáeta de tei* me*** le* regalan

ñ p éó» , lea r * v ^ «m* t»  IM utoaa

al haear el pago « a *  de la* obraa:

n »«yc-
tta la aandaaK da Parda feaiáBi Da Jaaquiit Measta; •a il. Pérai Z M I*i! •a CniMa EaiwnHa (Fray Iw d e ) i

Ou«iUm trifiieo*. (Mrr^a  (o « f«k * ); M áru  de W*p»*a. La Soifdaé j  M  Ooeodrit* {■areiH^ á  /usgo lemto (oorelia).
B tim é P r m r n i ■a laB ttna ItaM ail •a MIk íh  d t Uom m M i Be Aaatala Wrmmt

La A&iJ fcriaUta (■■nJá). 9  íadfaMM. M  **p*io 49 Im ainei^. Lot dueoi de Jwtm Servias (semlaí}.
• i iduaraa Mamatmi •a 4aahita Beneveel»! •a Anrtas •a Alejandra LamdHira;

K«9íim. £d «Mil* d a  tdiaat (aoea% eaeMaa). La toiftmíaá (a«r*ia); 4.'a*a«io As«ria. M irga n  (s«T*Ía).
i i  n. Upas da H an :

Eo Inponble (aorela); Domiaadon* ¡■*< • t  Padra da ll«Mdai •a MaBrdB laaMaaH] Ba ilaaf da l i  Iw aai
» * ) . ÜPtln p0rdüa  (serete*). £a oita [(ao«^a*). Vigvtm i «  «eadra.

•• K orti t r á g ic a  (n o v«fl,\ ) ; E l  t r i u n f o  (n a -  
T«lla).

•• Ahiarai Quintar*:
Varna, «omet^úi y ta ia ett.

Par* taM t)«nwlar*a « w  na ea antragiMi a« m m  y baya mm mvtar i  piaiiwitai Mkdrta owa raerttlmae además, pan  naywr

•*  AriHBda PaliiH VattUai
8$th«eiám (sorela)'..

•a a . MartiNaK MisTáif
91 fu A u io  1ritf$.

» i  Antanla da Itoyaai
Oro, «Mte, tan^rti y  io{

IN Jaaqiiitt ■aMá:
/Qui^a düparét

28 aéinliiia*, *Hna knwtrta del M n U s m .

PcHetin del DIARIO (49)

POK

4AVIER QE M ON TEPIN

■tarse desdo p1 m om en to e n  <iue se ins- 
t? la se  en e l p a la c io  de C liü slin , -vnlTÍó 
a su esco n d rijo  do la  c a lle  de F e lip e  de 
G ira rd , dondu P ed rq  R edo n  e l  tu erto  
' e  co n v ertía  en. e l  e le g a n te  tsarón Cé- 
síir de Fos«iaro.

llo ra  dí^spuéa e sta b a  acostáiid o- 
'u ‘iu lu jo s a  aluoTia de la  c a lle  de 

- f'V i'n pí', uuedándose dorm ido pen- 
sMulo y  com bin an d o su s p la n e s  m a ­
q u iavélicos.

X X V I I

í’ -ur'üc.'ir. os a nu&stros lectores que 
'• ".onii,nñ'.-n a l h o te l de Y e r g is  a 
' ' ■ horn en que en la  Cv' l̂l" de

e' l>aión Ci'*-.ur se entregaba  
••••íia, di'spuós de un  día  bien  apro- 

' '  . liado.-

h i bote! estaba situado entr© ett pía- 
y  eH jard ín ,

l e  en trad a  principa!’.! d a b a  a. l a  ca lle  
illa rs .

« ja rd in e s , esp aciosos y  pÓaintadas 
y  til'Oñ .a^uáíines, lleg a b an  

e l abo'ule^•ard» de lo s  In váliidos, 
que lo s  sep a ra b a  u n a  pared  de tres 

de aTHio.

l a  p ared  h a b ía  \in postiffo, casi 
po r e l lad o  del h o te l, b a jo  l a  es- 
dle la s  p la n tas, 

í'ste p a rq u e, q u e p ú recía  un a  m in ia - 
dtíÜ parq u e M o n o eau x , preseaitaba 

! m a g n ífic o  lem cádenam iento de ca ­
de árbdlea y  dé paseos aijrededor de 

prad o s de m u sg o , u m b ríos.

condes, cuanido' 'estaban en P a - 
diurante eil -verano, p asab an  h á b i­

lm en te a lg u n a s  h oras en  el ja r d ín , 

n  l a  época «n q u e oom ienza nues- 
reftato 'lo® ái'boles n o  &e h a b ía n  des- 

la d o  a ú n  p o r coanp'ieto de sus g u la s; 
al otoño e m p e ía b a  y a  a en ro jecer 

h o ja s  d e  lo s  q u e la p rim era  h elad a  
de O ctub re d eb ía  deah ojar p o r com ­

eto.
E sta b a n  dando 'las once en eij. re>loj 

( los In v á lid o s .
E l  comde, a l s a lir  d e  su  despacho, y  

a te s  de i r  a  su  alco'ba, pafió p o r el 
H arto de l a  condesa.

E n co n tró  a  M a ría  de Cíodos en e l an- 
ep ech o de u n a  vent-ana abiei-ta d&'l 

ard ín .
Aii ru iJ o  que liic iefM i Tos pa?{¡s de 

^  jiú irid o  ^  v d lv ió  br^sfc’d'me-nte.

T e n ía  e í ro' '̂itro desiooanpuesto. S e  le ía  
en  su s o jo s  u n a  e&p«cie de e s tr a v ío .

— ¿ E s tá is  inaÍQ, q u e r id a  m ía ? — le  
p re g u n tó  e l  conde coai in q u ietu d .

M aría, c o n s ig u ió  son re írse , v  l e  co n ­
testó :

— 'M’̂ Ha, n o, s in o  r e n d id a  de fa t ig a . . .  
temido v is ita s  to d a  l a  ta rd e , y  no 

e sta b a  h o y  d e  h u m o r-d e  re c ib in la s ... 
A i-aba  u n a  p o r  sen tirse  a ta c a d a  de los 
n e rv io s  de o ír  c ien  ve ce s  la  m ism a  cosa 
en iboca d e  pei-sonas indliprentes'.

— H a b é is  v is to  a A m o ld o  de T r o is  
iM'onts'?

L a  jo v e n  v d  v ió  4a  c a b e za  p a ra  o c u l­
ta r  e l  sonix>jo que ci^iorei) sus m e jilla s .

— E l señ or d e  TTOis-M onts— rep licó —  
A penas h a  estad o  un os cu an tos niinutois 
en e l  s a ló n ... N o  e r a  v is ita  p a ra  m í, 
sin o  p a r a  vos.

— ¿ C o lo c á is  a A tooM o  en- l a  c a te g o ­
r ía  de lo s  in d ife re n te s  de q u e haW’'á- 
b a is  h a ce  u n  m om en to ?— i e  p reg u n tó  
eii co n d e sin  a fe c ta c ió n .

M a r ía  p e rd ió  e(l co lo r.
— S in  d u d a  n in gu n a...-M m u rm u rtí, 

esforzándoise p o r  o o td tar la  tu rb a ció n  
d« su  vo z— . ¿ P t ír  qué h a b ía  d e  hacer- 
un a  exceipción en fa v o r  s u y o ?

— P o rq u e  y o  s í la  h a g o .. .  T r o is  
i lo n t s ,  a u n q u e  pea r ic o , n o  es un ser 
in iít i l ,  un gom oso, una: herm osa c a b e ­
za) p e ro  sin  seso:, es uai jo ve n  tr a b a ja ­
dor, o b serva d o r, un m u ch ach o  fo rm a l, 
a q u ien  si-pnniH’e  h e  a m a d u y  a m a -^ m o  
s i  fu era  h ijd  m ío .. . ;  le  repii^enüido

q u e se ve n d a  ta n  c a r o .. . ,  y  m o h a  p ro ­
m etid o  v e n ir  a  v e m o s  m ás a  m en u d o; 
p e ro  y o  cre o  q u e no v e n d rá .

— 8 E.so creéis ?— d ijo  M a ría  m aqu i- 
nallme^nte.

— S í.
— ¿ Y  en q u é  o# fu n d á is  p a ra  

cre erlo ?
— H e  c re íd o  r e p a ra r  q u e  n o  os ins- 

pii-a g ra n  s im p a tía  y  q u e  le  a co g éis  con  
suana fr ia ld a d ; s i  éd, p o r  s u  p a rte , h a  
ha ch o ' la m ism a o b serv a c ió n , s e  h a b rá  
figuraido qnte o s d e sa g ra d a , lo  c u a l  es 
'1'ógico h a s ta  m á s  n o  po d er, y  est& es 
b a sta n te  p a ra  que se aCieje d« nosotros.

— ^Me p a rece  q u e  e sto y  con  éd com o 
co n  tod-os.

— O s a seg u ro  q u e está is  en  u n  error. 
Ho-y q u e ría  y o  que se  h u b iese queidado 
a oom^r. P u e s  b ie n : ha. reibnsado, p re­
te xta n d o  u n a  fr u s le r ía . Os.-^ido. auei- 
r id a  M a r ía , qoie l e  d em o stré is  esp ecia l 
benevdlentcia " a  p r im e ra  v e z  q u e  v e n ­
g a . ¿ i l e  ¡o o fre c é is?

— l i a r é  c u a n to  esté  en  m i m a n o  p o r 
obedeceros.

— G r a c ia s . . . ;  y  a h o ra , n o  debo ol-vi- 
d a r  que está is  c a n sa d a , y  m e  m a rch o .

— ¿T aai p ron to?
— S o n  y a  la s  done m en o s cu arto . 

B u e n a s  n och es, M a r ía : descansad.
-  -B u e n a s norihes, a m ig o  m ío.
Y  a l  p ro n u n c ia r  esta-s pallí^rai&’ a ,iq-, 

v e n . se  a ce rcó  a l co n d e y  le  pregefQtó la  
frsQtew-. . ---1 •-•---

E i  conáte la- tümtí en  su s  bj:^'z^ fe-

brilim en te y  la. estrech ó  ta n  .vioCienta- 
ím ente co n tra  e l pecho’' que se l e  esca­
pó u n  g r ito .

— ¿ O s  h e  h ech o  d añ o ?— l e  p reg u n tó  
con  u n a  vo z tem blorosa, separándose.

— No', s in o  q u e m e h abéis co gid o  des­
p re v e n id a , y  m e h a  fa lta d o  la  re sp ira ­
c ió n .. .

— 'P ero  n o  s u fr ís , ¿ v e r d a d ?
■— O s juro' q u e n o . ■
— ^Perdonadme m i to rp eza, y  h asta  

m a ñ a n a .
— H a sta  'm a ñ an a. *
E l co n d e  sa lió  deli tocad or; en  c u a n ­

to  ce rró  l a  p u e rta  tr a s 'd e  s í, la  condesa 
c a y ó  en, u n a  s illa  y  b a jó  la  cab eza , 

P e rm a n e c ió  in m ó v il a'lgTinos se g u n ­
dos y  com o a b so rta  en p ro fu n d a  m e­
d ita c ió n ; en  seg u id a  se le v a o tó  brusca- 
m'Snte, y  secan do dos ’já g rim a s  que e?- 
taba.n p ró x im a s  a desp ren d erse de &us 
p á r p a d o s :

. — (i E s  ouilpa m ía ?— ^dijo balbucean­
d o  c « c  voz ex tin g u id a — . H e  luchado  
con .todas m is  fu erzas, ¡ D io s  es testi­
g o  ! ;  pero hé sido  vem cida,..  ¿ S e  resiste  
al am or,? C u an do se im pone, ¿q u é  vo­
lu n ta d  puede óponense a  é l ?  ¡ O ír ! D e ­
m asia d o  sé que soy cobarde y  crim i-  
nail... Sé que debiera haberm e m uerto  
en vez de escuirlinr esa voz que m e  
atraía , que m e fascin aba, que m e pro ­
ducía p1 v é r tig o ,.. P ero lo  he olvidado  
todo, y  he acabado por ser falsa  y  m en - 
tÍTO.<a, hijióslfiiía y  j^ r ju r a . K 1 adu.1te- 
riií se ha apoxiteTaQcp de m í en cuerpo y

a lm a , y  v e o  que co m p rar a  pre-cio del 
crim en  la s  em b ria g u e ce s  que m e p ro ­
d ig a  as p a g a r lo  m u v  c a r o .., ¡ C ó m o  r e ­
c ib o  d'J c a s t ig o !

M a r ía  se lIê ■ó el pañueilo a  la  boca’ 
p a ra  a h o g a r  sus sollozos. "

L lo ró  ab u n d an tem en te , y  la s  lá g r i ­
m as d ism in u yero n  a.lgo la  e x c ita ció is  
n erv io sa  que l a  d o m in a b a. ... . , ^

E n tró  en su  ai’looba y  tocó u n  tim b re .
T7n a  d on cella  de u n o s v e in te  añoa 

a cu d ió , m ed io  dprm ida.

— J u stin a — le  dijo— : a p a g a d  la s  lu* 
c e s  de? tocad or, y  en  seg u id a  podéis 
a co staros.

— ¿ L a  señora, no q u ie re  que la  ayud^ 
a desrnudarse?

— No; h i ja  m í a ; m e d esn u d aré sola .
¿ L a  señora n o  n ec e sita  m ás por 

esta  nocJie ? ; _

— l»o. P o d éis  retirados.
— B u en as n och es, señ o ra  condesa.
— Buenfi.-! noc-hes,--liija m ía .
I.a  d on ce lla  e jecu tó  la s  órden es d s  sií 

a m a , y ,  después de a p a g a r  laa luce», 
se  re tiró . ’

L a  condesa m iró  «f re lo j da en cim a  
d e  la  ch im en ea.

E ra n  la s  d-oce m enos c in c o  m in u tos.
M a ría  se  d ir ig ió  h a c ia  u n a  de las  

ve n tan as, separó sucesivam 'snte la s  cor­
tin a s  de b rocatel a zu l, fo rra d a s de seda 
b la n ca , y  las  c o rtin illa s  de g u ip u r e  an- 
t ig u o , y  después m iró  la s  v e n ta n a s  del 
c u a rto  dsl cooi-de.

S e  Veía lu z  e a  e llo s , - '  _ -

Ayuntamiento de Madrid




